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Es ze trabalho é o resultado da implantagao de urna Política 
d€ Ensino e Pesquisa na FAUUSP. - É urna experiencia que vem 
s€ verificando desde 1978, na qual professores e alunos tem^ 

p? rticlpado-ativamente.

Mvi utas tem sido as dificuldades enfrentadas no dia a dia ; 
ai ida que nao se pretenda apresentar essa experiencia como 
se .u^ao para o Ensino da Arquitetura e do Urbanismo, acred¿ 
ta -se que esse trabalho que representa algumas das experien 
ci is que vem sendo realizadas possa contribuir para ampliar 
as discussoes e possibilidades da atuagao Ensino/Pesquisa.

Tr ita-se do relato de uma experiencia concreta que relacio
na o pensar e o fazer, e que comega a apresentar resultados 
po itivos.

Es es trabalhos podem ser analisados através dos textos a- 
qu apresentados.

O 9 trabalho "Política e Aqiao Coordenadas de Pesquisa na 
Ami rica Latina entre Escolas e Faculdades de Arquitetura" - 
"O caso Brasileiro: Experiencias da Faculdade de Arquitetu
ra e Urbanismo da Universidade de Sao Paulo”, apresenta uma 
vi! ao global sobre a Política de Pesquisa da FAUUSP e uma 
an. lise das possibilidades de extensao desta proposta a ou- 
tr< s Escolas.

O '.9 trabalho "Ensino e Pesquisa", traz a experiencia da



área de Pesquisa de Plañejamento Regional e possibilidad» 
de desenvolvimento de núcleos para aprofundamento de pro) le 
máticas comuns, a exemplo o núcleo de pesquisa: Areas Coi er 
ciáis.

O 3v trabalho: ”Uma experiencia didática", apresenta o t. a- 
balho que vem sendo desenvolvido pela Area de Pesquisa Di se 
nho Industrial relatando mais especiíicaitiente a experiSn^ ia 
do núcleo Sistemas Construtivos; Habita9ao.

O 49 trabalho: "Experiencia"de ensino de paisagismo para Ar 
quitetos na FAÜUSP’', traz a exposigao evolutiva do ensini 
de Paisagismo'na FAUUSP.

Sao Paulo, 10 de junho de 1981,

LUCIO GRINOVER 

GILDA COLLET BRUNA

MARLENE PICARELLI

MIRANDA MARTINELLI MAGNOLI



I.

Esi e breve, ensaio pretende, fundamentalmente, oferecer ao de 
bal s da comvinidade académica latino-americana, por ocasiao 
da rx Conferencia Latino-Americana de Escolas e Faculdades 
de \rquitetura, algumas idéias e experiencias de caráter teó 
ric 3, político e operacional intimamente ligadas ao processo 
de sesquisa,^ no campo da Arquitetura, do Planejamento Terri- 
tor .al, do Desenhp Industrial, da Programa9ao Visual, da Hi£ 
tór .a da Arquitetura e da Urbaniza^ao e da Tecnología da Ar- 
qui :etura, áreas de estudo, de ensino, de pesquisa e de ser- 
vig is para a Comunidade das Escolas ou Faculdades de Arquite 
t\ir L da América Latina, em particular, da Faculdade de Arqu¿ 
tet ra e Urbanismo da Universidade de Sao Paulo, Brasil.

Pre ende, ainda, percorrendo e posicionando um marco teórico 
bás. co, levantar e propor algumas sugestoes para iniciar urna 
int< rrelágao estreita entre as varias Unidades Universitari
as < e Arquitetura da América Latina por intermedio de inter-



c^bio de experiencias, estudos e pesquisas ele caráter cien 
tífico e tecnológico realizadas em nossa área de atua^ao a 
cadémica e profissional.

II.

Toda análise que se pretende elaborar parte, evidentemente, 
de algumas premissas, de algumas referencias e de alguns 
pressupostos construidos e coraprovados ao longo de últimos 
anos de trabalhos realizados. (1 )

Assim, preliminarmente, entendendo a arquitetura como urna 
arte de conceber, projetar e construir edificios e cidades, 
depreende-se á necessidade -B-G 'um profissi'on^al cuja‘ atívida- 
de é, precipuamente, a de dar solugoes' as necessi'dádes huma 
ñas de espa^s habitacionais, com' séiitido' estético'e críti
co,, dentro de certas condigoes sócib-ecdnomicas e politicas

, r

Esta atividade, entretanto, tem séus limites e estes s5 po 
dem"sér compreéhdidós a partir da própria compreensao glo
bal^ dá sociedade latino-americana, e bra^S'ileira, segundo o 
seu'modo de produgáo predominante, qual seja, ó modo capi
talista, "̂ com süas relagoes sociais especificas no momento a 
tual. '■ Se isso nao se der, será mantida a mitificagáo da 
profjLssao, que só pode conduzir a posigoes ilusórias sobre
o papel do'arquitcto na sociedade. Isto, evidentemente , 
leva- a- alguns 'problemas dif icéis a serem solucionados como, 
por exemplo,:,a crise do arquiteto^que quer se manter o como 
profissiiona,lT-liberal, qviando as próprias condigoes s6 cio-e- 
conomiqas exig^, outro tipo deiprofissiónal; ou a falta de



un a ampia e sólida formagao com sentido crítico, rigoroso e 
„cj jntifico; ou, ainda, a luta para a avaliagao de todo o 
pe jsado de realizagoes que marcara a formagao social e a ati 
vilade do homem, sua vinculagao com o processo histórico, a 
he ranga e a preservagao de todo o patrimonio histórico e am 
bi ¡ntal, a partir de urna necessidade coletiva e determinada 
pe as condigoes culturáis.

Ha ainda, de ser considerados como problemas graves: o
gr nde déficit de habitagoes, sobretudo para as camadas mais 
ca: entes da populagao; ou o da importagao de modos arquite- 
t3i icos; ou outros, como a eepoculagao urbana, e a importa- 
9a< indiscriminada, cada vez maior, de tecnología estrange^ 
ra, no ámbito das construgoes, dos modelos urbanos, etc..

Nes se vasto marasmo de problemas e contradigoes do mundo só 
cic-económico atual, é fácil constatar a precariedade educa 
ciclal da formagáo universitaria do arguiteto.

A i isisténcia perniciosa em dividir o ensino em cpmpartimen 
tos estanques, sem alguma relagao, inicia a futura fragmen- 
tagío cultural do arquiteto, que se completa ministrando co 
nhe :imentos sem nenhuma atualidade em suas aplicagoes con- 
cre -.as, ou fora de todo o principio da realidade, implican
do i necessidade imediata de identificar os fatores condi - 
cío antes de nossa própria evolugao política, cultural, so 
cia e económica, traduzidos em heranga colonial marcada 
por urna situagao de dependencia.

Os ( onteüdos académicos, que hoje se apresentam, nao respon 
dem ao contexto social atual da Arquitetura. Este sistema



de ensino, onde se atua por nieio da mera imita9ao, ou sem il. 
gxim rigor didático, proporciona uma bagagem académica de b 
xo nivel. Sem a correspondente renovagao de conhecimentc i, 
passa para um segundo plano e desaparece a questao da pesq li 
sa, o sistema educativo funciona como simples produgao le 
profissionais, redundando sempre em solugoes a reboque lo 
mercado de trabalho, e redu" a formagao universitaria lo
simples papel de treinamento de mao-de-obra qualificada e 

eficiente.

Por causa de tais condicoes, que se verificam na grande m |3 Lo 
ria das escolas de arquxtetura latino-americanas, t.prn^-se ra 

da vez mais premente a procura de novas alternativas para o 
ensino da arquitetura.

Trata-se, pois, de transformar o conjunto das atividades c is 
escolas numa educagao que permita ao arquiteto atuar de n i- 
neira crítica frente as exigencias no momento presente, fcím 
como participar do processo das transforraagoes desejáveis,

A apatia e a crise, ñas atividades e no pensamento, ligadc 5 

c problemática da arquitetura, encontradas na maioria cas 
instituigoes de ensino, dcmonstram o despreparo para a ce n- 
preensao de nova ordem de problemas que a sociedade projet a 
hoje sobre a comunidade latino-americana, e precisam £ 2r
substituidas por uma atitude de renovagao, cujos parámetrc 3 

devem ser buscados ao nivel do encontro e reencontró diale 
co entre o geral (a sociedade) e o especifico (a problemái L- 
ca do espago humano), que é objeto de trabalho do arquiteld.



Assim, o ensino da arquitetura deve levar em consideragao o 
processo de mudangas e a importancia das questoes urbanas e 
ambientáis, a consciencia de que o trabalho do arquiteto de 
ve voltar-se, precipuamente, para o atendimento as coletiv^ 
iades, principalmente para as mais carentes, pois sao os 
aroblem.as destas populagoes e suas reivindicagoes por for- 
tias de vida condignas, que devem constituir o conteúdo bási 
30 de formagao dos arquitetos.

)entre as práticas mais adequadas em ámbito universitario,a• f
lais determinante para a renovagao dos conteüdos do ensino
, sem sombra de dúvida, o desenvolvimento do processo de 

j esquisa científica, tecnológica e artística. E sabemos 
] erfeitamente que a área de Arquitetura e Urbanismo, pelas 

] e cu liar id ades intrínsecas do objeto de seus estudos, é uma 
( as mais carentes investigagoes científicas e tecnológi- 
cas, apesar de termos já disponíveis alguns poucos trabalhos 
r D ámbito da Historia da Arquitetura e Urbanismo, algumas
I ■ •

j ivestigagoes na área '""’o . Plañe j amento Territorial e outr^s 
r i área de Tecnología. Somente nesses últimos anos, algu 
n is instituigoes universitarias de Arquitetura e Urbanismo, 
e !táo despendendo enormes esforgos para anveredarem de modo 
a lequado pelas ampias e absolutamente necessárias ativida - 
d '.s de pesquisa.

E tretanto, nenhum debate sobre as políticas e os conteüdos 
d« pesquisa, em nosso dominio, poderá ser levado a bom. ter 
m( se nao for relacionado com o problema geral da pesquisa 
c;entífica, tecnológica e de desenvolvimento na América La-



tina. - ’

Nesse sentido, algumas bases teóricas devem ser colocadas

’III.

Considerando que a ciencia moderna nao é completamente nei - 
tra porque seus objetivos nao o sao, e a pesquisa científ. - 
ca nao 5 realizada num vacuo social, porque os juizes i e 
valor sao determinantes dos objetivos e levam a urna aplic - 
gao de'-métodos e técnicas que de alguma forma estao relac o 
dos com a estirutura social e seus problemas, é importante 
realizar uma anáJise préviá do quadro de referencias poli ^ 
cas no qual a ciencia, a pesquisa e o desenvolvimento tec .o 
lógico estao sendo desenvolvidos na América Latina, Em >u

tras palavras, deve-se determinar que íipo de ciencia e t :c
nologia é pretendido, quanto dessa ciencia e tecnología é
necessárió/'"b que significa, quanto se deve e pode gastar 
em pesquisa, em desenvolvimefito científico e tecnológico, e 
que- é que deve controlar ou decidir sobre programas e pri )- 
ridades em materia dfe ciencia e tecno'logia.

Desde os anos sessenta, a crítica a nogao de que a divisa ) 
internacional do trabalho vigente levarla necessari^ente o 
progresso a “periferia" -- já presente na década anterior las
teses elaboradas na CEPAL, notadamente sobre a deterioí a- 
gao das relagoes de intercambio comercial entre países a-v m  
^ados e subdesenvolVidos - tomou volume consideravel no c ae 
se refere ao desenvol-vimentc científico e tecnológico; es tu 
dos muito sérios criticarain sobiretudo o processo’de ”trar 3 -



'erencia de tecnología" e suas consequencias para os países 
¡ubdesenvolvldos. (2 )

’.ssas críticas mostravam que o processo da transferencia de 
lecnologia, operando auer por meio dos invostimentos estran 
feiros, quer por meio dê  acordos de licenciamento de paten- 
.es e ‘'know-how" entre firmas locáis e ostrangéiras, ao la
to de seus efeitos positivos sobra a expansao da capacidade 
•rodutiva, trazia para as economías receptoras umá serie de 
esvantagens, antes nao reconhecidas, tais como:

a) o efeito negativo sobre o balango de pagamento;
b) a parcialidade da transferencia de Tecnología; e
c) a desnacionalizaqiao da economía.

- . visao simplista das diferengas em centro e periferia colo 
( ada por alguns economistas, que nem seiî î e é ingenua, igno 
: a o fato fundamental, posto em evidencia sobretudo pelos 
ntelectuais da América Latina (3), de que o subdesenvolvi- 

1 ento nao é meramente um estágio primario do desenvolvimen- 
■ o, mas sim uma situagao estruturalm.ente diferente, em gran 
( e parte gerada e condicionada pela própria existencia e e 
’ olugao das sociedades desenvolvidas.

( novo instrumento de dominio, mais sutil, porém nao menos

< ficaz, dos países desenvolvidos, é a superioridade cientí- 
jica e tecnológica. Esta superioridade está gerando numa 
1 ova forma de divisao internacional do trabalho, na qual as 
c randes potencias detém virtualmente o monopolio das tecni- 
(as e processos de produgao mais avangados, enquanto qué os



paises dependentes devem-^dedicar-se aquel(?s,; set ores da pro- 
dugao que, por sua baixa rentabilidade, já nao sao compatl 
veis com os altos niveis de vida daqueles. Ao mesmo temp^ , 
e como complemento dest' estrategia geral, as grandes cor 
pora9oes internacionais instalara unidades de produgao no 
países subdesenvolvidos, impondo pautas de consumo desliga 
das das verdadeiras necessidades do país receptor, determi 
nando a estrutura do sistema de produgao e bloqueando a cr a 
gao de uma capacidade científica própria, ao importar toda i 
as tecnologías das matrizes instaladas no país de origem.

As consideragoes precedentes, necessariamente breves e esq le 
máticas, mostram claramente que a criagao de uma capacidad ; 
científica e tecnológica de alto nivel é uma das condigoes 
éssenciais para alcangar a superagao de estrutura do atra - 
so e da relagao de dependencia que é, por sua vez, sua cau
sa e efeito.

Nos meios da América Latina, realmente interessados em roir ■
'1

per com a estrutura do subdesenvolvimento, existe um acord ) 
geral de que. é necessár'o impulsionar o progresso científi
co e tecnológico dos países da regiao.

Uma tese que encontra muitos adeptos na regiao, diz que i 
pesquisa tecnológica nos países desenvolvidos está destine - 
da á criagao de tecnologías que fazem uso intensivo de car L 
tal. Ao mesmo tempo na América Latina sao necessárias"te
nologias intermediarias”, com maior uso de mao-de-obra, de-

‘ J <,.C : 'í
vido á escassez do capital e ao grave problema do desempre- 
go crónico. Consequeñtemente nao convém introduzir as te ̂



nologias avanzadas portanto, s5 necessitamos de uma cien
cia e_, vuna. tecnoloaia tambéiti ''intermediarias'', mais baratas

. t ■ . ■ • ' ■

e de acordo com nossas possibilidades.

Nao é ; de se estranhar que .esse esquema, de desenvolvimento 
científico e tecnológico para nossos países seja defendido 

.pelos economistas dos paíse? avangados, uina vez, que respon
de á concepgao da nova divisao internacional do trabalho. 
Segundo este criterio, os países subdesenvolvidos devem de 
dicar-se áquelas atividades produtivas que, por ter um me
nor insumo relativo de capital, se adaptam melhor as condi- 
coes economiqas e sociais, deixando aos países desenvolví - 
dos os setores mais dinámicos, que exigem altos insumos te£ 
nológicos e de capital. Em suma, trata-se de adaptar ■“ o 
velho esquema da dependencia, baseado na existencia das eco 
nomias centráis e economiac periféricas subordinadas as no
vas condigoes da economía mundial.

Mas é desejo nosso que o objetivo fundamental de uma polít¿' 't ',‘T- .‘■"n,-
ca científica, que sirva para a transformagio política eco
nómica e social da América Latina, corresponda ao de criar 
ama capacidade científica e autonoma em todos os campos do 
^onhecimento. Autonomía que nao significa autosuficiencia,

—  r . t  t , . ,  . . .  ,

porque nenhum país do mundo é autosuficiente no terreno ci-
3nti¿icb.^ Significa simplesmehté a capacidade de" tómar de

~  ■-ni':+iT ■ ^  . . .irisoes bascadas nías proprias necessidades e objetivos, - - em
;odos os campos da atividade' social, utilizandd a cjíiagao
científica gerádá' dentro ou 'foíra da regiaoV'^ ’ ■..ff.'íriL'-,' ,v



A idéia de \m. desenvolvimento científico e tecnológico ori n 
tado de acordo com as necessidades nacionais nao se deve c in 
fundir com nina ciencia mais ou menos isolada do contexto c 
entífico internacional. Nao pode existir uma ciencia "la :± 
no-cimericana"; o que, sim, pode e deve existir, é uma cien - 
cia cuja orientagao e objetivos reais estojara em harmonía ¡on 
a necessidade de resolver os múltiplos problemas que o des jn 
volvimento da regiao coloca.

•i •

Na América Latina o principal obstáculo ao desenvoíviínentc 
da ciencia e da tecnologia é a falta de pesquisadores.

Supondo-se que se deem as condigoes políticas, económicas e 
sociais que possibilitem uma verdadeira agao positiva nej se 
terreno, a velocidade do crescimento do sistema científicc 
dependerá exclusivamente da capacidade de formar pesquisaí o- 
res, e estes, indiscutivelmente so se formaráo no contato ilá 
rio com outros investigadores.

Na América Latina, e no Brasil era particular, sao as inst. tuî  
9oes universitárias - sobretudo os cursos de pos-graduaga* , 
e as autarquías de alguma forma vinculadas a elas - que or 
mam esses pesquisadores.

Uma estreita ligagao, a nivel dos órgáos decisorios da po í- 
tica nacional^ entre os que definem a política do ensino su 
perior e aqueles qi;e determinara a política de pesquisa,de ¡en 
volvimento científico e tecnológico, pode tornar 9 sistem i 
um todo produtivo e coordenado. Pois, se por um lado, a



jlanificagao da política educacional, especialmente a nivel 
lo ensino superior, deve convergir para os objetivos de um 
)lano nacional de desenvolvimento, por outro lado, esses ne£ 
IOS objetivos dependem, para sua consecu9ao, da planifica - 
ao e programacjao adequadas do sistema cientlfico-tecnológi^
o.

( orno se situam as escolas e faculdades de arquitetura nesse 
] anorama global até agora analisado em suas linhas gerais ? 
í ue tentativas foram implantadas para um novo e mais conso- 
1 D desenvolvimento do ensino e das contribui^oes para . urna 
c Drrespondencia mais adequada entre a atuagao do profissio- 
ral da arquitetura e as necessidades da sociedade latino-a- 
n aricana ?

C lais as políticas e as acoes concretas propostas e desen -
V >lvidas na nossa área ?

P -etende-se, neste trabalho, como já foi dito, colocar as 
e :periéncias da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Un_i
V  ;rsidade de Sao Paulo ao ampio debate para recebermos dos
o tros colegas latino-americanos contribuigoes importantes,
e se as nossas atividades puderem proporcionar o motivo pa

, ■ , i
r. a desejada aproximagao com as outras escolas do conti- 
n< nte, o maior objetivo desse ensaio terá sido alcangado.

A: sim, a partir da década de setenta, a FAUUSP estruturou .e 
ii stitucionalizou um “Programa de Pesquisas", de acordo com 
un processo que, em linhas gerais, relatamos a seguir.

Os grupos de pesquisas que atuavam na Faculdade a partir de 
IS 74 encontravam algumas dificuldades para desenvólVerem



seus trabalhos.

Os motivos fundamentáis dessa situagao eram básicamente )s 
seguintes;

a) nao existia urna política de pesquisa que emanasse ó is 
necessidades e dos objetivos dos pr5prios departame i- 
tos; e,

b) nao estava organizado um programa de pesquisa globc L 
da Faculdade no cual estivessam incluidas as pesqui - 
sas dos alunos do curso de p5s-graduagao e dos doce 
tes que, por forq:a do regime de trabalho, estavam € la 
borando suas prcprias pesquisas individuáis.

Medidas de caráter político e administrativo tornavam-se ne 
cessárias de serem tomadas e estudos foram elaborados p¿ ra 
encaminhar a solucao do problema da maneira mais adequad¿ , 
em fungao dos objetivos da própria Faculdade, fundamentacos 
em algumas premissas básicas.

Os valores culturáis, técnicos e científicos da pesquis. , 

a possibilidade de que ela tem de ser usada como meio de 
transforraagao das estruturas de ensino, da produgao do o-
nhecimento, como constituinte essencial do processo de p o-
dugao de bens e servidos para a comunidade, atuam de mod * a 
que sua programagao e a utiliza<jao de seus resultados ne ‘e£ 
sitem de escolhas políticas. A partir do instante era ;ue
reconhecemos que certas escolhas na programagao das pesq li
sas possuem um conteúdo político, e que certas escolhas >ol^ 

ticas devem conduzir a linhas de desenvolvimento da pesq lisa 
científica, admite-se que haja uma interagao entre a esf ¡ra 
científica e a esfera política.



j ntretanto, nao deverS haver sltua^ao de subordi-
. a^ao de üma com relagao a outra^ mas sim urna dialética cons 
rutiva que imponha a cada um a assungao de suas responsab^ 
idades. . ,r

i política de pesquisa na FAUÜSP em sua linha mais anplas de
3 atingir:

a) disciplinas já sistematizadas;
b) as técnicas;
c) os ámbitos de competencia profissional e docente.

í escolha das linhas sobre as quais concentrar as pesquisas 
é substancialmente uma escolha política baseada aa economia 
i iterna da FAU. A Congrega9ao, no sentido de definir a a 
t lagao da Faculdade, estabelece que Ihe cabe promover, in - 
c ̂ ntivar, desenvolver e divulgar pesquisas ñas., diversas á- 
r< as do conhecimento científico, tecnológico e artístico re
1 cionandos com o ambiente humano, especialmente nos campos 
d. Arquitetura, do Urbanismo, do Paisagismo, do Desenho In
di strial e da Programagao Visual. A Congregagao, ainda , 
a< definir as linhas de pesquisa da Faculdade, estabelece 
qi 2 ela deve sempre manter sua independencia ideolóaica e

. .. Í : V ; ' ,

pi ̂ gramática em suas relagoes com Órgaos financiadores, in£ 
ti tui^oes públicas ou particulares. Para que essa políti- 
Cc pudesse ser colocada em operagáo criaram-se, preliminar- 
me ite, as condigoe, institudonais e organizativas necessárias.

T exigencia de dispor de uma estrutura adequada impoe-se 
na ) so para ampliar o campo da estudos e acelerar o proces-



so da pesquisa, mas também para estabelecer entre a pesqu .sa 
e a didática aquela estreita ligagao que permite renovar e£ 
sa última nos métodos e nos conteúdos. A estrutura adot ida 
na FAUUSP é a seguinte;

1. A Congregagao institui a política geral de pesquisa de a 
cordo com os interesses da Faculdade;

2. A Diretoria desenvolve, promove e coordena globalmente a 
estrategia adequada para alcan9ar os objetivos e procu :a~ 
Ihe os meios mais adequados para a agao valendo-se, .n- 
clusive, de convenios com organismos apropriados;

3. Os Departamentos propoem o programa determinando os c >n- 
teúdos das pesquisas, os custos e os prazos de tempo las 
varias atividades na execugao dos trabalhos?

4. A fim de coordenar a produgao intelectual referente as
pesquisas e garantir a interagao dos trabalhos, fi ;am
criadas áreas que englobam os principáis campos de int i - 
resse da Faculdade;

5. Em cada área ficam definidas Linhas de Pesquisas e lú
deos de Pesquisas, que agrupam trabalhos individuáis. A 
formagáo dos Núcleos prende-se á necessidade de otimiz ir 
esforcjos e abrir o conhecimento em torno dos problemas co 
muns aos pesquisadores. (ver organograma).

6 . As áreas sao coordenadas por docentes, com experiencia já 
comprovada em pesquisa, indicados pelos Grupos de Disc . - 
plinas e pelos Departamentos.

Os trabalhos realizados até hoje ñas Areas, Linhas e  Núcl j o s  

de pesquisa deram ensejo a um processo continuo de aperfe . -



g( cunento que resultou nuraa serie de atividades cujos frutos 
e: táo sendo paulatinamente colhidos era todos os niveis. A 
t. tulo de esclarecimento, o quadro baixo informa:

P< S“GRADUAgAO ~ RESULTADOS DO PROGR^J’IA DE PESQUISAS DA FAUUSP

1976 1977 1970 1979 1980 1981 (maio)
Pí squisas em 
rí alizagao 2 3 3 24 34 83

Pe squisas 
t€ rminadas - 1 3 7 1 1 26

N{ Tiero de pes- 
sc ás envolvidas

*Supondo a 
media de

ne 3 pesquisas(a 
Iv ios do curso 
de graduagao)

4 59 89 141 190 440* 5.5 pessoas 
p/pesquisa

De mentes que 
ge Lgaram ní- 
ve Ls na Car- 
re Lra Univer 
si :ária

M.l
D,2
LD.O

M . 2
D.i

LD.O
M. 2 
D. 2 

LD.O
M.5 
D.2 

LD. 3
M . 2 0
D.O
LD.2

M.25** 
r> (í * * **Concur-

Vistos

OE JERVAgOES:
1) Docentes Mestres e Doutores em dezembro de 1975;

M-Mestres; 05 
D-Doutores: 32

2) Docentes que galgaram niveis na carreira universitaria no 
periodo de 1976 a 1930;

M~Mestres; 30 
D-Doutores: 0 7

LD-Livre-Docentes; 05
3) Parte dos recursos financeiros alocados para o desenvolví 

mentó do programa foram proporcionados por algumas agen - 
cias governamentais; pelo Conselho Nacional de Desenvolví 
mentó Urbano - CNDU, do Ministerio do Interior; pela FINEP 
Financiadora de Projetos, da Secretaria de Plañejamento
da Presidencia da República; pelo Conselho Nacional de De 
senvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq; e, final - 
mente, parte dos recursos foram extraídos do pr5prio orga 
mentó da Faculdade.
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A integragao científica da América Latina é urna tarefa muito 
c implexa; ela, porém, apresenta dificuldades muito menores 
d iquelas encontradas na política economica. Nesta última , 
c lino é bem sabido, o diferente grau de desenvolvimento dos 
p íses, a estrutura depedente de suas economías, a heteroge- 
n' idade das estruturas institucionais, etc., constituem obs- 
t culos cuja supera9ao so poderá ser alcan9ada gradualmente, 
m' diante um ampio esforgo. No terreno científico e tecnoló 
g co, ao contrario, os obstáculos sao muito menores.

A.'sim, ‘ seriam oportunos varios tipos de acjoes, sendo possí - 
v< is,‘ as seguintes:

a' agao de colaboragao e de cooperagáo entre grupos de paí - 
ses que por sua localizagáo geográfica e grau de desenvo]^ 
vimento enfrentam problemáticas comuns;

b) esforgos de cooperagáo, por parte dos países relativamen
te mais desenvolvidos, para incrementar a capacidade cien 
tífica'dos outros países da regiao;

c) cooperagao e colaboragao de interesse regional e sub-re -
gional; _ ,

Pe ra os países da América Latina a criagáo de urna capacidade 
ci antífica e tecnológica própria é, portante, urna das cond_i 
ql 2S indispensáveis para poder conceber e realizar seu pro - 
piLo modelo de desenvolvimento.

Ac nivel das Escolas ou Faculdade de Arquitetura, o que pode 
rii ser feito a curto prazo? Acho que inicialmente poderia 
se : firmado pelas Universidades interessadas convenio de co



laboracjáo e de cooperagao para atividades de ensino e d ¡ 
pesquisa que permitissé intercambio de professores e aluno 
em nivel de pós-graduagac, a fim de participarem dos progr i 
mas de'pesquisas ñas áreas específicas de atuagao daquelas 
instituigoGS universitarias. Tais convenios deveriam sí 
colocar sob a égide dos varios,governos e deveriam ser pro • 
tegidos por acordos multilaterais de cooperagao científica 
e tecnológica, urna vez que bilateralraente já existem acor - 
dos em número suficiente para instituir um sistema global i 
nivel latino-americano.

Do lado da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UniversL 
dade de Sao Paulo, estao abertas todas as possibilidades 
para tentar implementar qualí^uer tipo de atividade conjunt i 
no ámbito da regiao.

NOTAS

(1) LUCIO GRINOVER,"Propo3 igoes básicas paraba criagao ¿ 2  

curso de /irquitetura junto á Fundagao Educacional c 2

iBauru'*, Sao Paulo, SF.f 1980.

(2) CEPAL "El desarrollo economico de América Latina en ]a 
post-guerra", 1963.
É importante consultar obras, entre outras:

HELIO JAGUARIBE "Problemas do desenvolvimento latino-c- 
mericano*’ Ed. Civilizagao Brasileira, Rio, 1967. 
FFRN/iNDO HENRIQUE CARDOSO e ENZO FALETTO "Dependencia 3 

desenvolvimento na î xnerica Latina;", Ed. Zahar, Rio, 5í . 
edigao/'1979 í .i.J r > t ; , ^  -



JOSÉ SERRA “America Latina ~ Ensaios de interpretagao e- 
conomica", Ed. Paz e Terra, Rio, 1976,

OSWALDO SUNKEL e PEDRO PAZ "El suBdesarrollo latino ame
ricano y la teoria del desarrollo". Ed. Siglo XXI, Méx¿ 
co, 10a. ed. 1977.

ANDRE GUNDER FRANK "Capitalismo y subdesarrollo en Amer_i 
ca Latina", Ed. Siglo XXI, México, 6a. edigao, 1978.

ANIBAL PINTO "Concentración del progreso técnico y de 
sus frutos en el desarrollo latino americano"; El Tri - 
mestre Economico, México, Enero-Mazzo, 1965.

(1 ) Consultar as obras de:

MARIA DA CONCEigAO TAVARES "Da substituigao de importa - 
9oes ao capitalismo financeiro - Ensaio sobre economía 
brasileira", Ed. Zahar, Rio, 1972.

DALTON DAEMON "Dcsenvolvimento das áreas marginais lati
no-americanas", Ed. Vozes, Rio, 1974.

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO “Política e desenvolvim.ento em 
sociedades dependentes", Ed. Zahar, Rio, 1971.
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ENSINO E PESQUISA
A EXPERIÉNCI/'i DA ito. DE PESQUIS/i DE PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL >A 
FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DA UNIVERSIDADE DE SSO PAULO

1. CONSIDERAgOES PRELIMINARES

A pesquisa entaidida como uira indagagao minuciosa seguida por an^is ;s 
sistemáticas da realidade e um importante instrumento a servigo do e isi 
no.

Tendo em vista este significado , cabe enfatizar que dentre os objet . - 
vos da FAU USP, a pesquisa e urna necessidade^ e um meio de reabastec a? 
ccsn novos insumes o proprio processo de ensino, de produgao e de ti ms 
missao do conhecimento.

Nesse sentido foi organizada na Faculdade unía estrutura adequada j ara 

permitir o desenvolvimento de estudos e incentivar o processo de peí jui 
sa. Esta produgao intelectual orieitada e elaborada básicamente por ovo



i 3ss0res, peer alunos da pos-praduagao< e pesquisadores da Faculdade conta 

c inda com a possibilidade de participacao dos alunos do curso de ̂ adua 
c ío, que poderao desenpenhar, c o t o  estagiários, determinadas atividades 
I -̂ vistas nos proprainas de pesquisa.

E iste modo a atividade permanente de pesquisa pode contribuir para a 
c )ntínua atualizacao dos conhecimentos científicos, técnicos e artísti- 
c )S, prOTiovendo assim o proprio aperfeigoamento do ensino universitario.

C mo peculiar consequencia do proprio desenvolvimento das pesquisas de-
V m organizar-se novas disciplinas ou aprimorar-se a programagao das a- 
t ais disciplinas dos cursos de praduagao e de pos-praduagao. Por outro 
1 do, tamben a atual progranagao disciplinar dos cursos pode e deve cri 
a a demanda de pesquisas em determinadas áreas de interesse específico.

D sse modo, a fim de coordenar a produgao oriunda dos trabalhos de pes- 
q isa e possibilitar as respectivas interagoes, foram criadas as /HE/'S 
DI PESQl̂ ISA, englobando os principáis campos de interesse de estudo de£ 
t. Faculdade. Fcram estabelecidas assî i as áreas de pesquisa de Plañe ja 
m< ito Urbano e Regional, Projeto de Edificagoes,Programagao Visual, De- 
S( iho Industrial, Tecnologia da Arquitetura, Historia da Arquitetura e 
T< 3ria da Urbanizagáo e Apoio ao Ensino e Pesquisa. Cabe mencionar ain- 
d¿ que estas áreas de pesquisa coordenadas ror determinados professores, 
er essencia, representam os proprios grupos de disciplinas dos Depárta
me itos da Faculdade.

2. A M A  de PESQUISA DE PIANEJAMET-TTO URBANO E REGIONAL

Ap \ipando as pesquisas dos professores do Grupo de Disciplinas de Plañe 
ja lento Territorial do Departamento de Pro jeto da FAU USP, (1) bem. cono 

as pesquisas dos alunos do ciirso de pos-graduagao que devem elaborar



suas dissertagoes ou teses, e aínda de outros pesquisadcíres da Faculc i- 
de, a Area de pesquisa de P1A>IÊ X̂ J®TT0 urbano E regional conta com ce - 
ca de 69 pesquisas ern desenvolviinento.

Nesta área foram definidas duas grandes LIÑHAS DE PESQUIŜ >l: a do Piar í- 
jamento Físico Territorial e a do Planejamento Paisagístico. (2)

Além das linhas de pesquisa, vinculando-se a necessidade de direcione ' 
os estudos e relacionar os conhecimentos em produgao, de modo a possd ■ 
bilitar o diálogo entre os pesquisadcres que focalizam problemáticas 
comuns, podem ser estruturados os. chamados IJOcLEOS DE PESQUISA.

Atualmente, na linha de Pesquisa de Plañejainento Físico-Territorial e i 
contram-se estmturados os seguintes núcleos de pesquisa:

- pl^ejamento físico-territorial;
- áreas metropolitanas;
- áreas habitacionais;
- áreas comerciáis;
- implantagao de planos diretares, e
- desenho urbano

Pode-se distinguir dois tipos de atividades a serem desenvolvidas jun • 
to aos núcleos de pesquisa: a da pesquisa individual desenvolvida tan • 
to pelos professores como pelos alunos da pos-graduagáo, e a atividad ; 
coletiva do núcleo, desenvolvida pela participagao em debates para tr > 
ca de informagoes, aprofundamento de teorias e de conceituagoes, dis • 
cussoes sobre métodos e técnicas de trabalho e outros.

£ inportante lembrar que todo este programa de pesquisa conta acm . i 
participagáo dos PROFESSORES ORIENTADORES (3) para tragar a linha mes 
tra dos estudos dos alunos do curso de, pos-graduagao, orientando a se 
legao de disciplinas a serem cursadas, bem como a propria definigao



< struturagao e desenvolvijnento do prograina de pesquisa do aluno.

( ianto a atividade coletiva desenvolvida nos núcleos de pesquisa, caiie 
£ 5sinalar u m  vez nais a possibilidade de participagao dos alunos do 
c irso de graduagao, que para atuarem como estagiários auxiliando a e~ 
1 iboragao das pesquisas,devém participar também das discussoes teori- 
c )-conceituais que permitem o aprofundamento dos conhecimentos.

A conceituagaó de urna estrutura de pesquisa como esta inplantada na
E U USP permite que se sublinhe a impcortancia da contribuigao de um
c rcuito ENSINO-PESQUISA pará o aprirnoramento do nivel cultural uni -
v( rsit^io, e consequenteménte para a formagao de profissionais corrp£ 
t( ites .

3. A experiencia DO NÚCLEO DE PESQUISA DE AREAS COMERCIAIS

O Jiteresse pelo plañejamento de áreas comerciáis se reporta a neces- 
sl lade demonstrada por planejadores e por arquitetos em utilizar de - 

te minados indicadores urbanístico-teráitoriais para as. estimativas 
da áreas ccmerciais-de seus projetos, e mais ainda, que estes indica 
do: es sejam representativos da realidade nacional, regional e local. 
(4 •

Al( TI desta motivagao básica pode-se associar outras indagagoes■que se 
nos apresentaram e que tamb^ yieram contribuir como incentivos ao e£ 
tuc 5 do p]^ejamento de áreas conerciais: no ámbito do Planejamento 
Urt ano e Regional, como vem sendo considerado o estudo do setor comer 
cic . ?;iqual a sua inportancia para o controle do desenvolvimento ur- 
bar )? : ,

Qn 'ertos países desenvolvidos do mundo ocidental o planejamento de



áreas conerciais tem sido considerado de grande irrqxjrtancia para ¿ 
pronogao de renovagoes urbanas, como na Frange onde o"renascimento d( 
coragao das cidades e u ith das características do urbanismo comercial 
de hoje" (...) e mais ainda, pode-se enfatizar que a "reconquista urb, 
nistica do centro das cidades e com efeito, atualmente, a primeira da 
preocupagoes dos adminis-bradores raunicipais." (5)

Nesse sentido o centro comercial alan de reunir um grande númerxD de e . 

tabelecimentos, passa a ser, como afirrre. Jean Louis Solal, um loca 
privilegiado, com um caráter mais anplo em termos culturáis, comunitá 
rio, esportivo, de negocios e de recreagao, a exemplo do centro coner • 
cial da cidade nova de Évry 2, dentre outros, cuja realizagao resulte i 
de uma reflexao comum, tanto das autoridades publicas cono de ernpreer - 
dedores privados.(6)

Pode-se observar assim que passa-se a a ’nsideror a importancia c 5 

uso comercial na organizagao do espago, e que em prol da qualidade an ■ 
biental, deve ser planejado em conjunto com as demais atividades urbé - 
ñas. ; í-

Essas^preocupagoes, pode-se verificar, também vem sendo consideradas 
importantes na Gra-Bretanha, cujo plañejamento oficial ha 60 ou 70 ¿ -
nos vem se fundamentando na necessidade de intervengao para restaura* 
a ordem ñas áreas que ccmegaram a ficar caóticas. (7)

Qn decorrencia da crescente urbanizagao, típica do período contempor - 
neo , aliada a crescente demanda de eqüipamentos, de inplantagao de 
grandes áreas conerciais, de necessidades de preservagáo de áreas pa a 
determinadas finalidades, em resxjmo, da necessidade de Plañejamento 
Territorial, pode-se constatar, na Franga, segundo H. Lena, que "os o 

deres píóblicos ,foram levados a prestar uma atengao específica aos pr )-



Dlemas daquilo que se convencionou chamar de URBANISMO COMERCIAL". (8)

)estas consideragoes p>cx3e-se sublinhar a importancia do poder publico 

3n termos de atuagao em nivel de Plañejamento Territorial, e, mais espe 
’-ificamente, focalizando o plañejamento de áreas comerciáis. Na cidade 
le Sao Paulo pode-se dizer que essa preocupagao vem se refletindo na a’*' 
uagao do poder publico local para a revitalizagao das áreas centráis , 
'ue vem sendo feito pelas duas últimas adndnistragoes inunicipais atra
es dos programas de pedestrianizagao de determinadas rúas para a fonra 
ao de calgadoes .

i par destes aspectos do plañejamento de áreas coinerciais, outros tam-
1 án carecem de analises mais aprofundadas. Dia a dia pode-se evidenciar
i extrema.necessidade de estudos e pesquisas cujos resultados possam
i 2r aplicagao imediata, seja nos trabalhos profissionais - dentre ou-

1 POS para a formulagao de leis urbanísticas, planejamento e dimensiona- 
n into de conjuntos habitacionais e respectivos equipamentos comerciais- 
£ íja ñas atividades relacionadas a transmissao do conhecimento, prin- 
c .pálmente atraves do ensino universitário,.a nivel de graduagao e de 
p )S-graduagao. , .

F x3Curando responder a estás necessidades de' estüdo. pode-se ob&ervar que, 
j ntó-ao núcleo de áreas^comerciáis, desde 1978 vem sendo'desenvolvidos 
a gons programas de pesquisa específicos.

3 1. PESQUISAS DESENVOLVIDAS

3 1.1. Terminada ém novembro de 1980, a pesquisa "O EC^IPAhENTO COMEE 
e: DIMENSIONAMENTO DE ÁREAS COMERfilMS NO PLANEJAMENTO TERRITORIAL”
(i ) objetivava o levantamento de índices urbanísticos representativos 
d( panorama existente ñas áreas de uso do solo urbano do comércio e



sewigos varejistas da Regiao Metropolitana da Grande Sao Paulo. Par l 
tantp foi progranado coletar e analisar nao sámente as variaveis nec ;s- 
sárias para o dirnensionamento do territorio de uso comercial, mas ta - 
bán outros fatores que pudessen revelar o interesse por parte dos cc ler 
ciantes, no numero e tamanho de vitrines, na ̂ ea mínima e outros,e [ue. 
Ulna vez analisados , podem contribuir para influenciar a prograinagac e 
oferta de um. melhor nivel de atendimento aos consumidores. Dentro de ; 
possibilidades económicas da pesquisa,financiada pelo convenio FAU l )P/ 
CNDU ( Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano), foi organizad̂ ! ma 
amostragem estratificada comí alocagio proporcional aos tamanhos dos as- 
tratos, tendo-se realizado 2058 observagoes, atraves de entrevista e 
preenchimento de um questionário. Os resultados obtidos permitem cor ie- 
cer-se as atuais características (1979) das ^eas de ccmercio e ser\ L - 
gos varejistas, destacando-se aspectos do tipo de consumo predominar te, 
do nivel de ccmercio, das areas existentes, das necessidades de pro; ato 
ou expansao, da existencia de propostas de expansao e das relagoes ¿ ves/ 
pessoal ocupado. A utilizagao dos indicadores levantados nesta pes< ai- 
sa para a previsao de áreas comerciáis foi alvo dos estudos apresen' a - 
dos por esta professora em sua tese de Livre-Docencia: "Processos d< di 
mensicnamento de á:̂ eas comerciáis na Regiao Metropolitana da Grande Sao 
Paulo e sua aplicabilidade no Plañejamento Territorial e na Arquite uraV 
(10) ■

3.2. PESQUISAS m  DESENV0LVIMQ3T0

3.2.1. Iniciada em 1979, a pesquisa "ESTRUTüRAQSO FÍSICO -TERRITGP AL 
DO SETOR COMERCIAL DA GRANDE SÍO PAULO: V/JJDR-DA TERRA URBANA" (11) tem 

por objetivo o estudo da estrutura territorial das areas comerciaif fa
ce aos condicionantes da determinagao dos pregos do solo urbano. Tú lan-



ciada pelo convenio FAU USP / CNDU, encontra-se em fase final. Com base 
nos dados e infomegoes levantadas esta sendo elaborada pela pesquisado- 
ra, sua dissertagao de mestrado a ser apresentada ainda em 1981:'"prego 
e controle do uso do solo urbano*' . Neste trabalho a aluna de p5s-graduá - 
gao trata do estudo da distribuigao dos pregos do solo de uso comercial 
e de servigos varejistas e sua relagao com as restrigoes inpostas pela 
legislagao de uso le ocupagao do solo na regiao metropolitana de Sao Pau 
Lo. Nesse sentido analisa a influencia do coeficiente dé aproveitamento 
-como um fator de controle da ocupagao do solo- na formagao do prego de 
lercado da térra urbana. ■

1.2.2. A pesquisa : " A INFUJÍ^CIA DOS POLOS DE DESENVOLVIMENTO NA FOR- 
!AQ?ÍO DOS CENTROS COMERCIAIS" (12) foi iniciada em 1980. Tem por objeti- 
o examinar se existe urna relagao entre os tipos de comercio e as especi 
icidades dos polos de desenvolvimento, tomando como referencia para 
eus estudos o Estado de Sao Pa\íLo, suas regioes e polos de desenvolvi -

1 ento . ■

..2.3. Em 1980 tambán foi iniciada a pesquisa: "PLANEJAMENTO TERRITORI-
1 : CONDICIONANTES DA LOC/ilZAgAO DE ".SHOPPING CENTERS" (13). Tem por
c Djetivo focalizar o sistema de distribuigao varejista e a estrutura de 
c :>nsurao da populagao, ccího parte dos principáis condicionantes da locaH
2 igáo e inplantagao de "shopping centers”. Para tanto a regiao metropoli 
t ina da grande Sao Paulo foi escolhida como referencial das analises a 
s írm desenvolvidas.

3 2.M-. Dando continuidade aos estudos iniciados com a pesquisa "O EOUI- 
P MENTO COMERCIAL: DIMENSIONAMENTO DE AREAS COMERCIAIS NO PLANEJAMENTO
T RRITORIAL" - apresentada no ítem 3.1.1. pesquisas desenvolvidas - ini- 
c ou-se em. 1981 outra pesquisa: "ESTUDO DA LOCALIZAQAO DO EQUIPAMENTO CO



MERCIAL". (14) Objetivá-se analisar as areas comerciáis da Regiao Me - 
tropolitana da Grande Sao Paulo frente as teorias de localizagao do i - 
so cbrrtercial, no intuito de avaliar a aplicabilidade destas teorias i a 
regiao considerada, e mesmo de verificar quais os critápios ou modele 3 

mais adequados para a localizagao de centros comerciáis - seja para ¿ 
expansao de centros existentes, seja para a formagao de novos centro; .

4. CONSIDERAQOES FINAIS

Finalizando cabe comentar que a produgao do núcleo de pesquisas de a 
reas comerciáis pode ser considerada um novo insumo as disciplinas 
Isto principalmente ao se referir a disciplina de pos-graduagao "i - 
reas comerc^is: dimensionamento e planejamento" (15)e mesmo a-di?ci , 
plina optativa ''Planejamento de áreas especiáis - áreas comerciáis'- 

(16) : -

£ preciso loiibrar ainda que grande parte deste novo insumo constitui 
-se principalmente da verificagao da aplicabilidade das teorias e ce i 
ceituagoes a realidade brasileira, tratando muitas vezes de estudos 
de casos 'e respectivas características específicas.

Por outro lado o proprio processo de desenvolvimento das pesquisas,c ) 
permitir a alocagao de alunos de graduagao e pos-graduagao junto a c í 
terminadas atividades, contribui para o estabelecimento de discussoe ; 
de teorias, conceitos e aplicabilidade entre pesquisadores e alunos . 
Itaa discussao mais ampia como parte do objetivo da política de pesqi L 
sa da Faculdade, tem sido programada a nivel d^ Coordenagáo Geral c 2 

Pesquisas -̂ íreunindó todas as áreas de pesquisa - para apresentagao 
dos trabalhos em desenvolvimeritó, troca de infomiagoes, debates sota 3 

métodos e te::nicas e outros aspectos.



Desse modo pode-se observar na FAU USP o desenvolvimento de um sistema 
de alimentagao recíproca , ENSMO-PESQUISA, que, como se pode depreen - 
der do exemplo analisado, imito tem a contribuir para a fonnagao de um 
"know-how" especializado.
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Responsável; Mitsuo Takayaina
Orientadcír : Profa. Dra. Gilda Collet Bruna

(m) - Pesquisa: Estudo da localizagao do equipamento comercial. 
Responsável: Profa. Dra. Gilda Collet Bruna

(15) - COMERCIAIS: DIMINSIONAÍCNTO E PLANEJAMENTO

Disciplina do curso de pos-graduagao "Estruturas Ambientáis Ur
banas" do Departamento de Projeto da FAU USP.

Objetivos: Desenvolver o estudo de métodos e processos de d men 
sionamento de áreas comerciáis - comercio e servigos vareji tas
- para sua aplicjagao no píemejamento urbano, no sentido de ro- 
ceder as analises e comentarios sobre as possibilidades de ua 
aplicagao na pratica profissional.

Conteúdo: Ccjracterizagao dos tipos de áreas comerciáis; car cte 
rizagáo do conercio e servigos varejistas; transformagoes em 
curso ñas técnicas varejistas; o Plañejamento Territorial e as 
porcenta:í!2ns de área comercial no uso do solo, como técnica de 
dimensionamento; o Plañejamento Territorial e a utilizagao e 
quotas para o dimensionamento de "áreas^conerdiáis; o dimens ona 
mentó de áreas comerciáis a partir do estudo da rentabilida le 
media da área de venda como deteminante de uira quota;o dinr n 
sionamento de áreas comerciáis em parcelas; o enfoque de V. 
Gruen e L. Staith; a previsao de locáis para estacionamento un
to as áreas comerciáis; a previsao de espago para servigos de 
carga-descarga e coleta de lixo junto as '.'"aas comerciáis: ) e£ 
tudo das áreas de influencia para o planejanEnto e dimensic a - 
mentó de áreas conerciais: a lei de Reilly; o estudo de áre .s 
de influencia para o planejamento e dimensionamento de área : co
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merciais: a "nicroanalysis technique” e o "vacuum calculation"; 
dimensionainento de áreas conerciais no Plañejanento Territorial, 
a partir do estudo dos volumes de negocios previstos e sua influ 
encia na área de piso comercial;, outras consideragoes sobre ■ o 
processo de dimensionanento das áreas conerciais.

( L6) - PLÂ JEJAÍ®JTO DE ESPECIAIS - /JREAS COMERCIAIS

Disciplina Optativa do Curso de Graduagao do Departamento de Pro 
:jeto da FAU USP.

Objetivos: Desenvolver estudos relativos a estrutura comercial 
em áreas urbanas, sua caracterizagao física, socio-economica e 
definigao de processos metodológicos para dimensionamento, loca- 
lizagao, organizagao interna e controle de desenvolvimento.

Conteúdo: A fungao canercial ñas cidades; a estrutura comercial 
das cidades; o uso comercial no pl-mo urbano; problems de orga- 
nizagao espacial e implicagoes visuais; aspectos legislativos.
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1. ALGUI'IAS CONSIDERACOES

O curso da Faculdade de Arguitetura e Urbanismo da Univers; da 
de de Sao Paulo, introduziu em seu currículo a partir de
1962 o Desenho Industrial (DI) e a Programagao Visual (PV) , 

como Grupo de Disciplina do Departamento de Projeto^ (1).

Seu curriculo por abranger o Curriculo Mínimo para Gursbs de 
Desenho Industrial, possibilitou que o aluno recebessé no i i- 
nal do curso a capacitagao profissional de Desenhista Indus - 
trial. , <■: .

Coube ao Grupo de Disciplinas de DI, o desenvolvimento de 1ro 
jetos de DI, numa sequencia vertical de 8 semestres; 8 Disc i- 
plinas Obrigatórias e 4 Disciplinas Optativas (2).

O Grupo enfrentou varios problemas em sua estruturagao urna /ez 
que a situagao do DI no Brasil, país tecnológicamente depei - 
dente, refletia a dificuldade nao s5 de atuagao profission<1, 
mas também de procura de solugao que levasse a determinagac e 
estudo do possível Desenho Industrial Brasileiro.

Das inúmeras discussoes e trabalhos realizados nesse sentic o, 
a estrutura que comegou a se delinear, lembrando que nao se 
trata de um curso isolado de DI, mas de um curso de DI df n- 
tro de uma Faculdade de Arquitetura, apresenta duas áreas de 
intervéngaos

- área relacionada á Construgao/Edificagao
- área relacionada com os Sistemas de Objetos.



No sa experiencia se desenvolve na área relacionada com a Cons 
tr gap/Edificagao, se|ido o resultado de um trabalho que preten 
de ligar Pesquisa e Disciplinas, as atividades de um grupo de 
tr. balho gerador de conhecimento dentro da Faculdade.

2. UM PR0GRAI4A A SER DESENVOLVIDO

PLANO DE PESQUISA; "Ambiente e Produ^aos Habitagao e Tecno-
gia'’

DISCIPLINAS GRADUACAO;
OBRIGATÓRIAS - 3? e 4? semestres. "Projeto de Desenho In- 

trial II - 19 e 29 Projeto" (3)
OPTATIVA “ Para qualquer semestre: "Industrializagáo

do Espago Habitável" (4)
DISCIPLINAS PÓS-GRADUACAO;

"Design, tecnología e desenvolvimento"
"Habitagao e Tecnología”

)RIENTACAO P5S-GRADUAND0S;
Orientagao de alunos de Pós-Graduagao em Mestrado e 
Doutorado, na área de Desenho Industrial.

!.l. PLANO DE PESQUISA;“Ambiente e Produgao; Habitagáo e
Tecnología"

A pesquisa estuda os elementos que integram o proce£ 
so le construgáo do ambiente humano dando énfase á produgao 
do lesmo. Pretende organizar e classificar os dados obtidos 
atr ivés de levantamento da Capacidade Brasileira da Industria



da Construgiío, em particular da Edificagao com proposta para 
Kabitagao, relacionando-os com a nossa realidadc', süá produ- 
<jao e consumo, disponibilidadc de materiais e é^uii)ámentos , 

para alcangar e discutir a selecao Se tecnología adéquada a 
construgao de habitagao. i - --

A la. etapa do trabalho selecionou os Sistemas Construtivos 
produzidos e introduzidos no BrasiX, p~ártindo dáqüeles tradi 
cionais, passando pela racionalizagao dos processos até che- 
gar aqueles industrializados. Nessa Etapa, ievantaram-se 
os Sistemas ja introduzidos em nossa produgao, na regiao de 
Sao Paulo, e que direta ou indiretamente tem proposta pare 
Habitagao, num total de 53 Industrias e/ou Empresas.

Esse trabalho executado atravás de questionário/entrevista 
levantou dados sobre origem da tecnología adotada, adaptacjac 
e desenvolvimento de tecnología, características de produgac 
do sistema (tipos de elementos materiais, origem, transporte,
equipamentos, mao de obra, arnazenamento, consumo de energit ,• . i
custos) c características de utilizagao do sistema (mao de c

'  J v .l  J .U  '- i . ' . . '.i ' •' ■ _ ■ - ' - -a.- ^

bra, m.ateriais, equipamentos, transportes, consumo de ener - 
gia) .

Como resultado, possibilitou a formagáo de um Cadastro ( em- 
briao) para consulta, dos estudantes de nossas Disciplinas a_¡ 

sim como de outras Disciplinas do Curso, que contém além do 
catálogos fornecidos pelas próprias Empresas, outros tipos•'! ■ O'
da informacoes; artigos publicados sobre o assunto, relató 
rios elaborados pelos alunos ñas Disciplinas sob nossa res • 
ponsabilidade, levantamentos fotográficos sobre a produgáo :



ut; liza^io dos Sistemas, etc.

Coi o sequencia dessa coleta de dados, o Cadastro será organi^ 
za<o a fim de fornecer informagoes por blocos, necessários a 
ele Doragao de projetos e importantes quando da selegáo de u 
roa tecnología.

Ble 30 R - por Regiao do país (Sao Paulo, Rio de Janeiro, Mi
nas Gerais, etc.)

Ble :o P - por proposta da Industria ou Empresa (globa] par
cial ou somente de utilizagao de materiais)

Ble :o M - por tipo de material (concreto, madeira, fiberglass 
etc)

Blo :o E - por tipo de elemento (painéis, blocos, células,etc)

Blo ;o S - como sistemas (micro sistemas, macro sistemas)

Blo :o D - por etapa de desenvolvimento do produto (conceitu- 
al, prototipo, produ9ao, paralizado, etc)

Blo o F - por fungao na habitacjáo (estrutura, vedo, cobertu
ra, acabamento, etc.)

Bloi o O - outros

Ain< a, como resultado, alguns dados sobre origern de tecnolo
gía e pesquisa tecnológica que nos parecem bastante,importan 
tes a constata9ao da real situagáo da industrializa9Ío da 
coní tru9ao no que se refere, a habitagao, que embora atrazada^ 
cornija a apresentar alguns sistemas construtivos importados, 
inse ridos na produgao, sem qualquer tipo de adaptagao ou es- 
tudc que o leve a responder as nosas necessidades.



2.2. DISCIPLINAS DE GRADUACAO

O desenvolvimento das Disciplinas Obrigatórias se d i 
através de um Programa Integrado com Outras Disciplinas d ) 
Departamento de Projeto e dos outros Departamentos. Ess i
programagao - está dividida em 2 semestres. No 19 semes
tre procura ampliar o loque de conhecimentos dos estudantes 
sobre Sistemas Gonstrutivos dando enfase a produgao dos mes • 
mos, para a seguir questionar o sistema naqueles pontos qu ■. 
apresentam uma defazagem as nossas disponibilidades de ma > 
de obra, equipamentos e materia prima.

Nesse nlyel é questionada a intervengao do Desenhista Indus • 
trial, sua participagáo, e a validade do Redesenho como sol i 
gao para criagao de tecnología.

O trabalho desenvolvido pelos estudantes (painéis, levanta ■ 
mentos fotográficos, entrevistas, palestras, seminarios, r e ’ 
latórioE, amostras de materiais, etc.) váo fazer parte do Ct 
dastro anteriormente descrito, numa ampliagao e atualizagáo 
constante,

No 29 semestre, este processd sé liga ao Projeto Integrado 
(junto as Disciplihas dé Plañejcimento Setorial, Projeto di 
Edificagáo e Programagao Visual) com o esquema prodiígao/red i 
senho/utilizagao ampliado. As"‘experiencias e os conhecimen
tos das varias equipes feao'trdcadbs, sendo possível entao h f 
ver uma selegao de tecnología ádequada a cada projetol



N i Disciplina Optativa "Industrializacao do Espago Habita - 
V il" escolhe-se um Sistema Construtivo, possível de ser re 
p oduzido e exedutado em todas as suas etapas, de sua ori - 
g< m, sua produgao artesanal, a sua racionalizacao e indus - 
t: ializagao considerando suas varias relagoes com materia 
pjima, disponibilidade, transporte, mao de obra, equipamen- 
t( , etc. * -

Al cavés de urna, prática de cantéiro de obra, procura-se ána- 
I2 sar os parámetros que alteraram o sistema em suas varias 
fe ses, e em que situagao se deu o aparecimento de inovagoes 
t€ :nol5gicas.

Es :olheu-se, por exemplo, o sistema construtivo tradicional 
co I tijolos. A partir da reprodugao dos tijoíos, do adobe, 
do tijolo cerámico (cozido), do bloco de solocimento e ou 
tr s solos estabilizados, produgao manual e mecánica, procu 
roí -se transmitir aos estüdantes, a nogáo de linha de produ 
gá( , de divisáo de trabalhoj de rendimento, de adequagáo de

r  . . .

má( de obra especializada, de fatores como controle de qua- 
licade, transporte, armazenamento, fatoros esses que alte - 
rar d desenho do próprio bloco, assim como todo o equipamen 
to lecessário a essa produgáos formas, prensas, peneiras , 
mis curadores, etc.!- v

Corr 5 'ob'jet'ivó 'final, a'construgáo de um módulo ambiental, u 
til .zando o próprio sistema:, resultando numa volta a produ- 
gao com elementos que alteram o próprio sistema/ e vice
ver a. ,



2.3. DISCIPLINAS DE POS-GRADUACAO

As disciplinas dq Pós-Graduagao sob nossa responsa- 
bilidade estao intimamente ligadas ao Plano de Pesquisa € 
as Disciplinas de Graduagáo.

A la. "Design^ Tecnología e Desenvolvimento", procura estu- 
dar a problemática do Desenho Industrial em países depender 
tes, considerando aspectos ligados a;

- Conceitos Básicos; desenvolvimentos, tecnología, polí
tica científico, tecnológica, inovagáo tecnológica.

- Canais de entrada tecnológica nos países dependentes : 
transferencia de tecnología.

- Gusto de dependencia tecnológica.
- Grises atuais: crise ecológica e tecnológica. Recursos 

renováveis e nao renováveis.
- Tecnología: alternativa, branda, adequada, de aldeia , 

Suas bases ideológicas e contribuÍ9oes.
- Tecnología e investigagoes tecnológica.
- Desenho Industrial e Tecnología.
- Estudo de casos.
- Desenvolvimento brasileiro, industrializa9aOie Desenho

Industrial. . .

Nesse nivel, os alunos sao orientados no sentido de ánalisa
o conteúdo do curso .relaciqnando-o com suas próprias Pesqui 
sas e suas atividades didáticas (5). .  ̂ -'i ;; í . r

A 2a. "Habitagáo e Tecnología" está programada^ para 1982 e 

deverá estudar a problemática de Sele^ao de Tecnología para 
a Habita^áo de Interesse Social, com rebatimento dos dados



o] tidos através do Plano de Pesquisa anteriormente descrito, 
n; tentativa de formagao de um instrumental que possibilite 
a compreensao do significadó que tal-selegao representa,com 
si as interferencias dentro do contexto brasileiro atual.

2.4. ORIENTACAO DE POS-GRADUACÁO ....

__ Nesse. sentido,-cometa a se concretizar um núcleo de
Pe ¡quisa, com a participagao dos alunos de pos graduagao 1^ 
galos por interesses comum, todos localizados numa mesma á 
re de interesse.

Sa< as seguintes as pesquisas que estao sendo desenvolvidas:

- "Habitagao de interesse social no Brasil”- o processo
de mudanga de tecnología utilizada pelos Órgaos Ofici 
ais na Construgáo da Habitagao de interesse social. 
Cibele H. Taralli

- "Desenho Industrial e Tecnología Adequada á Producao
da Habitagao no Brasil'' - técnicas construtivas indu£ 
trializadas em países sub-desenvolvidos.
Wilhelm Rosa

"Tipología Ambiental na Habitagao Proletaria - Estudo 
de Caso" - Sintese dos espagos internos e sua ocupa - 
gao em termos de mobiliario e equipamentos.
Telmo Pamplona

- "Desenho Industrial e os Componentes Construtivos na
Habitagao*' - análise, critériós e estudo da aplicagao 
de tecnología adequada na produgao de componentes con£



trutivos de habitagao.
Nicolau Guida Neto

“Sistema de Sobrevivencia Integrado" - pesquisa sobre 
tecnologia alternativa dentro do campo da habitagao e 
nutrigao.
Walter H. Ono

"Módulos Habitacionais Renováveis e Mega Estrutura 
Transparente" - proposta arquitetonica de edificios 
de apartamentos modulados visando a transparencia, a 
independencia, a industrializagao e sua produgao. 
Eduardo Longo

3. AS INTERRELACQES

i. - : . DISCIPLINAS
V

DISCIPLINAS

CADASTRO ' CURSb DE ^ CURSO - DE -
GRADükgAO PÓS GRADUACAO

PLJ'iNOS DE 
PESQUISA
pOs graduados

No gráfico acima, tem-se de maneira resumida as interrela- 
(joes que cercam nossa experiencia, ao nivel do Ensino e ao 
nivel da Pesquisa.



O iesenvolvimento do conhecimento, é transferido daquela e-- 
ta )a individual e particular, para a atividade de grupo. ‘ O 
in :eresse de cada pesquisador e a área de estudo de cada pro 
fe ¡sor, passam para um 2? plano, surgindo daí o rebatiraento 
qu o grupo considera importante para ser desenvolvido.

h ] rodugao do conhecimento se dá em 2 niveis:

1) lio nivel do Ensino;
2) ao nivel de Pesquisa. " ’ *'  

Ao nivel de Ensino: através das Disciplinas (gradua9ao e
r - r \  r r-; ■ M ; - ^  r '  '  i 'j  •" '■ } '{ (.d

p5í-graduagao), das integra^oes com outras Disciplinas e ou 
trc 3 Departamentos, com a participagao efetiva dos alunos , 
e c Dm o desenvolvimento de Programas intimamente relaciona- 
dos com nossa Realidade, nossa Capacidade Industrial, nosso 
estigio de desenvolvimento, nossos problemas diarios.

Ao lível de Pesquisa; através de todas as pesquisas do nú - 
ele), alunos e professores, numa tentativa de produ9ao uti- 
liz indo aquelas poucas disponibilidades que a Universidade 
apr' senta.

rr? s j ' ■

Con' ém porém esclarecer que quando nos referimos aps dois
niv< Is acima, estamos subentendendo como integrante das ̂ a
tiv: dâ e.s de Pesquisa e Ensino aquelas da prática profissio
nal _ ■ .Ao,Bosso,yer^,tal proposta de interrelacionamento só^
é p( sslvel,, 5,e, coBCjQfeida dentro de um proeesso ligado,; ( . aos
prol lemas reais e cp,:^idianos que e n f r e n t a m o s n u n c a ,. denr ,,̂
tro 3a produgao teórica aleatoria da Universidade fechad^
em £ t mesma e "criadora de problemas".

• ̂  ^ ‘ n i ,  f , ; o ?  ' ■ f , ' ' u b  ■ ;



Entendemos que a atividade profissional está sempre envolv^ 
da dentro dos dois níveis citados. r- r

4. CONCLUSOES

Alguns aspectos que consideramos importantes do ponto de 
vista didático/ merecem ser anotados:

1. A dificuldade que o Grupo de Desenho Industrial encon 
trou para definir um caminho para o curso de Di na

FAUUSP, possibilitou a discussao de inümeros problemas liga 
dos á produq:ao, a industrializagao, e ao estágio de desen - 
volvimento de nosso país^ o que veio direcionar nossa atua- 
gao, na procura daqueles parámetros verdadeiros, sem escamo 
tear a dificuldade que o Desenho Industrial enfrenta nos 
países dependentes, porém colocando claramente a importan - 
cia do DI como atividade criadora e geradora do conhecimen- 
to tecnológico.

2. A própria Arquitetura deixou de ser aquela da criagac 
individual momentánea, para abranger toda a situagao

do processo industrial, que exige urna mudanza de metodolo - 
gia, passando daquela que permite a criagáo no próprio ate 
da construgao, aquela que prevé a obtengao da solugao antes 
de ser inserida no processo produtivo. Enquanto a primei- 
ra trabalha com desenhos e maquetes, a segunda trabalha coit 
modelos e prototipos. A primeira representa, a segunda i 

ela mesma. f

3. O ensino de "Projeto", seja em DI, sejá em PV ou sej¿



em E lificagao, nao é iríais possivel, a nosso ver, sem o co- 
nhec .mente tecnológico, seja dos materiais ou dos produtos.

4 Finalmente, a Pesquisa é parte importante senao funda 
mental para o desenvolvimento do Ensino. Além de 

ser geradora e criadora de urna capacidade técnico-cientl- 
fica sem ela nao sobra aos países dependentes, particular- 
Tient» da América Latina, senao a aceitagao de seu estado de 
lepei dencia perene tao comodo aos países desenvolvidos, e 
io qi al difícilmente poderao sair.

:íOTA£ i

(1) J: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP possue 3 
E apartamentos; AUP - Departamento de Projeto; AÜH - De- 
p irtamento de História e Estética do Pro jeto; e 7\UT- De 
p irtamento de Tecnología da Arquitetura.

(2) D sciplinas Obrigatérias estabelecidas pelo Conselho Fe 
d ral da Educagao (Curriculum mínimo para cursos de ar 
q itetura Desenho Industrial e Programagao Visual) num 
t( tal de 257 créditos ou 3765 horas. Disciplinas Optati 
V .  s ofcrecidas pelos Grupos de Disciplinas ou Departa - 
m< ntos para completar o curriculum pelo (curriculum pro
p] io da FAUUSP) num total de 47 créditos ou 705 horas ;

r 1!
te tal a ser integralizado para o curso de Graduagao:298 
C3 áditos ou 4470 horas ao longo de 10 semestres.

( !) Dj sciplinas Obrigatórias; AUP-434-Desenho Industrial II 
l=s Projeto



AUP-436 - Desenho Industrial II - 29 Projet j

Professores: Profa. Marlene Picarelli (responsável)
Prof. Nicolau Guida Neto 
Profa. Gíbele H. Taralli 
Prof. Garlos Zibel Costa 
Prof. Wilhelr. Rosa

'Titulo: Pro jeto de Sisteina3 Construtivos ~ produgao, t< o 
nologia adecuada, características dos materiais 
Redesenho.

Objetivos: Desenvolver o aluno na projetagao de Desenh(
Industrian, nuui trabalho integrado, visando a 

dequar um processo construtivo existente a um progr. - 
ma do construcao, mediante o estudo de seus element» s 
e relances, dando enfase as características do mate _i 
al, a tecnologia adequada e o sistema de produq:ao e 
utilizagao.

Conteüdo: O curso pretende dentro do projeto,global d .r 
enfase a 3 aspectos da Sequencia Vertical • lo 

ProgrcLína do Grupo de Disciplinas de Desenho Industr 
al relacionando--se con a temática dada e o sistema :£ 
colhido;

1. Interferencia e alteragoes que a escolha e uso de im 
material ocasiona no desenho, e na produgao de um e Le 
mentó.

2, Tecnologia adequada, entendida como máquinas, ferrcin in 

tas, utilizadas e também as relagoes mutuas que seu u 
so implica a produgao do sistema.



3. Sistema de Produgao: nossa capacidade produtiva, conhe 
cimento real e levantamento de dados: o sistema, custo 
mao de obra, equipamentos, transporte, armazenamento , 
utilizagao, complementagao, etc.

( l) Disciplina Optativa - AUP-425 Industrializagao do Espa 
: , 90 Habitável '

Professores: Profá. Drá. ííarlene Picarelli (responsável)
' Prof. Nicolau'Guida Neto

r. ■■ r Prof. Garlos Zibel Costa

Título: ' Pro jeto, Produgao e ííonéagem de Sistema Constru-
tivo. . ■

Objetivo; Projeto de Desenho Industrial que procura ade 
quar um processo Construtivo a um Programa, me 

diante o estudo de seus elementos e interrelagoes, le
vando á modificaqiao do desenho (redesenho) conforme o 
material e a tecnología utilizada.

Conteúdo: O sistema deverá atender; 
material; barro ou madeira
elementos; existentes no mercado ou desenvolvidos no 

próprio curso, 
mao de obra; nao qualificada
Instrumentos; ferramentas e equipamentos comuns ou espe 

ci&is quando justificados pelo rendimento ou 
barateamento do trabalho 

tecnología - uso do mesmo material para as diversas fun 
9oes (fundaíjoes, vedagoes, cobertura,etc.)
- uso do menor número de tipo de componentes



emprégo controlado de operágoes díversificc 3as
' ñas etapas de produgao e móntagem
- rapidez (fator tempo) na produgao e montage n

, r ' - ~ otimizagao do. disperdício e da economía
finalidade - construir um módulo ambiental, cobert D,de

2aproximadamente 9 m , comacesso, ilinina 
gao natural, ventilagao para uso puré tien
te, que possa ser associado a si mesii 3 ,
formando um sistema cpmponlvel, :^bier tal.

8 íl'-’ ’
(5) O curso de Pós-Graduagao: Mestrado e Doutorado destLna- 
,_,se a formagao de ProfessoreS e Pesquisadorés; i ' ‘

rt"

ori'iC-
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s u h A r i o

. Br 9ve exposigao e v o lutiva do estudo da PAISAGEM na FAU USP

a. A i mplantagáo da disc i p l i n a  A r q u i t e t u r a  P a l s a g í s t i c a 

sm 1952.

b. De 1952 a 1969; os prlmeiros dezessete anos.

c. De 1970 a 1973; a insergao no programa da FAU.

d. De 1974 a 1981; r e f o r mulagao dos programas de ensino

. No' o e n q u a d r a m e n t o  teórico a partir de 1974

a. O ensino do p a isagismo para número considerável de 

e stud a n t e s  de arquitetura.

D. G mundo c o n t e m p o r á n e o  visto global m e n t e  com a afluin 

cia dos povos do 3 ’ mundo nos j ulgamentos de valor. 

Os "espagos livres públicos de uso coletivo" e os 

p r o blemas de paisagem - produgao com o homem como 

v e í culos principáis do ensino do projeto de paisagi_s 

mo .

. Imp antagáo da Linha de Pesquisa em P l a n e j a m e n t o  P a isagís-

t ÍC(





Breve exposigao evolutiva a partir de momentos significativos do estj£ 

do da paisagem na FAU USP.

Implantaíjáo da disciplina Arquitetura Paisagística em 1952.

O conceito de arquitetura envolvendo todo o ambiente da vida humana , 

a totalidade das transformagóes sobre a superficie terrestre levaram 

a FAU USP, desde sua implantagao em 1940 a incluir naprogramagáo did£ 

tica a área de conhecimento referente'a Paisagem, Iniciando em final 

de 1952 a disciplina entao denominada Arquitetura Paisagística.

Por ocasiáo da impla'rítagáo da disciplina Arquitetura Paisagística a 

arquitetura moderna brasileira já havia adquirido notoriedade interna 

cional. É pioneira a introduQao dessa area de estudos nos cursos de 

arquitetura da época no Brasil; pioneira era toda postura do b r s Ioo 

de arquitetura desde as mudangas ocorridas na escola do Rio de Janei

ro com Lucio Costa. Roberfco' Burle Marx* persanalldade'marcante resi

dente no Rio de Janeiro ¿á. participara dos projetos paisagísticos dos 

edificios mais significativos prbjetados pela nova arquitetura brasi- 

leira no Rio, Recife e Belo Horizonte e ja havia exposto trabalhos de 

pintura e desenho em Nova York, Londres, S* Paulo e Rio.

A época facilitava o aparecimentp de experiencias individuáis em mer

cado de trabalho que, apesar de disputado aos engenheiros era genero

so para o número de profissionais. No, plano do Rio de Janeiro sao pre_ 

vistas áreas livres recorrendo-se a aterres ao longo do mar adotando- 

-se ampios tragados nesse avango da terrai seria projetado o conjunto 

residencial de Pedregulho no Rio com notável equilibrio de relagoes 

entre os edificios, os servigos e os espagos externos. Nessa : 'década 

se instalavam em Sao Paulo arquitetos estrangeiros de grande valor.



Nesse ambiente de euforia, Roberto Coelho Cardosg), jovem paisagista 

americano que trabalhou com Eckbo assumiria a responsabilidade pel¡ 

"cadelra" de Paisagismo, cujas aulas seriam ministradas no último a- 

no de formagSo de arquitetos.

b. De 1952 a 1969

A Faculdade centrava-^ae no estudo do edificio, enquadrado em um amb 

ente urbano que já iniciava seu adensamento de forma caótica; quand

o edificio se localiza em maiores espagos sua imagem arquitetónica 

é' de impacto em relagáo a um cenário que a recebe .

Nao deixava porém a Faculdade de contar desde 1952 com o ensino d 

Planejamento Territorial por uma materia denominada"Urbanismo lecio 

nada no 5’ ano e cuja programagao sé manteria similar até 1962. Pre 

Via também a criagáo em 1955 do Centro de Pesquisas e Estudos Urba • 

nísticos, implantado em 1957 para qDerfeigoamento da prática e ensir ) 

do Planejamento. Em 1957 introduzia disciplinas voltadas para a áre 3 

de Desenho Industrial e Programagao Visual.

Em 1953 a Bienal de Sao Paulo trazia personalidades e críticos da c 

quitetura de varios países e a revista Architectural Review dedicav  ̂

suas páginas a esse acontecimento.

A arquitetura dos arquitetos em Sao Paulo evoluia com o concreto C( - 

mo elemento fundamental permitindo grandes vaos na interligagáo i b 

espagos entre o interior e o exterior. Os projetos dos jardins adqi ^ 

riam elaboragáo mais complexa na medida em que se criavam, pelas e i 

gencias dos arquitetos, noves avangos na projetagáo estrutural o 

concreto para tirar partido de recursos construtivos. A arquitetur 

da cidade porém nao se alteravaj o quadro urbano permanecía obsole o.



continuando- a adensar-se em estruturas de organlzagao física de ser- 

vlgos deficientes ou inexistentes e total descaso pelos espatos colé 

tlvos da populagáo. A pratlca profisslonal do palsagismo, fora proj^ 

to parcialmente implantado do Parque Iblrapuera (de Burle Marx], nao 

encontrava outras oportunidades que as residencias particulares de jü 

ma clientela que se instalava em lotes urbanos de dimensoes reduzi - 

das para as fantasías que pretendía expor na oompetigao com seus pa

res. Valdemar Cordeiro, artista plástico, Roberto £oelho Cardóse e , 

apos 1958 alguns discípulos deste eram chamadq.s pelos arquitetos e 

Dor clientes particulares para "adornar" as edificagóes nos recuos . 

\s oportunidades de utilizagáo do espago do Jardim eram favorecidas

Déla moderna arquitetura face aq acesso direto entre a edificagio e
.. i. .

: exterior. Porém, a esse espago se pedia somente o papel de moldura 

visual do objeto arquitetonico em implantagáo no lote agravada pelo 

iescompasso entre as dimensoes e formas deste com o programa ambicio 

.o que o tipo de mercado de trabalho propiciava.

ra natural que urna serie de circunstancias facilitassem a transfe - 

encia de inovagoes do jardim doméstico, que se alastravam principal 

ente a partir da década de 40̂ , na California com os trabalhos de 

homas Church, logo acompanhado por Eckbo, Royston, Williams, Hal 

rin e outros arquitetos paisagistas sediados básicamente em Sao 

I rancisco., EUA. Nos típicos espagos da casa urbana dessa cidade se 

I xperimentavam formas, linhas assimétricas e ángulos que permitissem 

i Iterar visualmente as dimensoes aparentes dos espagos redusid^s, se

I rocurava conferir urna estruturagao escultórica ao espagoj a expres-

í áo espacial procurava novas formas visuais além de atender as . exi-■
, • -m crr ■

I incias específicas de cada cliente na "utilizagáo funcional" e red£

7 Lr a manutengao pela selegáo da vegetagao, tratada como volume plás



tico e pelí5 introdugao de p a v ime n t a gó e s e e 1 eme n t o 3- c on s't ru _! 

vos rel a c i o n a d o s  a ediflcagao.

Procura'vam-se utilizar as e x p e riencias do cubismo ñas linhai, 

formas, texturas e cores com alguns motivos do R e n a s c i m e n t o  I 

tallaño e da ar q u i t e t u r a  f inlandesa de Alvar Aalto. Mas fui- 

góes p r o c u ? a v a m - s e  adaptar as solugóes que t r a d i c i o n a l m e n t e  

d e r i v a v a m  dos hábitos dos mexibanos de largo uso do espago 3X

terior em dimensóes físicas compatíveis que se haviam reduzL-
í

do já no comego do século. De qualquer forma o lote c a l i f o r i ^  

and típico na década de 4 0 tinha superficies e prop o r g o e s  cL- 

versas do lote típico paulistano; permitía malores p o ssibllL- 

dades de Implan t a g á o  da edifl c a g a o  e solugóes do exter i o r  n jî  

to mais ampias e adjacentes a edifl c a g a o  em malores extenscBs. 

A relagáo i n t e r i o r - e x t e r i o r  se fazia em grandes p r oporgoes do 

p erímetro e d i ficado enguanto no lote p aulistano os p e rímetiDS 

de acesso eram reduzidos e se p r o l o n g a v a m  para os "fundos",

A p o s s i b 11 1 dade de se criar novas e variadas formas visual:/
no Jardim, novas texturas, novas proporgoes em d i m ensoas 1o- 

t almente diversas do jardim dos sáculos anteriores ("villa: "

italianas, palacios franceses, ingleses. Japoneses) era viita 

na época com interesse na medida em que c o m p l e m e n t a r i a  o ci n£ 

rio onde se deveria assentar a obra do arquiteto. Nao tlnh 

também o arquiteto, normalmente o p o r t u n i d a d e s  de mercado q e 

p e r m l t l s s e m  propor novos usos em grandes espagos. As habit 

goes se ad e n s a v a m  sobre o mesmo lote urbano da antiga habí a- 

gSo unlfamiliar. V e r t i c a l i z a v a m - s e ,  mas, a v e r t i c a l l z a g a o  se 

fazia sempre sobre lotes, unidades result a n t e s  de um resgu ir-



dsdo c o n ceito de p a r c e lamento e da propriedade.

Al?umas poucas exp e r i e n c i a s  isoladas que se i m p l a n t a r a m  em al 

gL is a g r u pamentos de lotes nao vi r i a m  a alterar toda urna r í g ^  

de o r g a n izagao física que es p e l h a v a  a atmosfera social e o pe 

qL3ho grau de dominio da comunidade sobre a condugáo de seus 

pricessos aconó m i c o s  e p o l í t i c o s . Exp e r i e n c i a s  do tipo  ̂ de 

Ro /al Crascent (Bath), R i verside (Chicago], Port Sunlight 

(L.verpool) novos conjuntos h a b i t a c i o n a i s , novos núcleos urba 

no i nao se a p r e s e n t a v a m  aos es c r i t o r i o s  da ar q u i t e t u r a  m o d e r 

na brasileira.

A irática p r o f i ssional era o elemento f undamental que a l i m e n 

ta a o ensino das Faculdades; os estágios em e s c r i t o r i o s  pro- 

fi sionais eram consider-ados essen c i a i s  na formagáo, com p a 

pe i n s u b s t i t u í v e l .

Du ante o ano de 1962 a Faculdade passou por completa r e f o r m ^  

la io didática, c r iando-se novas cadeiras, c o r r e s p o n d e n d o  a u 

ma ampliagao do .campo profissional do arquiteto. As " c a d e i r a s ” 

e isciplinas afins foram reunidas em D e p a r t a m e n t o s  e um de, tí 

le , o Dep a r t a m e n t o  de Projeto foi s ubdividido em sequencias: 

de Projeto, P 1a n e j a m e n t o , Desenho Industrial e C omunicagao Vi 

su 1, com o ensino e s t e n d e n d o - s e  em varios anos letivos para 

caí a sequencia. No 3^ ano da sequencia de P1 ane j amEanto se al£ 

ca>a o ensino ds Paisagismo.

Em período a n t erior a criagáo da FAU e durante esses primei - 

ro! vinte anos de sua e xistencia foram se sucedendo os varios 

Cor gressos,, da U.I.A., os trabalhos do grupo E c o nomía e Huma - 

niimo, as Cartas de Atenas, La Tourette, dos Andes, o S e m i n a 



rio da ONU de Nova Delhi sobre H a b itagao e Melhoria da Comui 

dade, de Porto Rico sobre Formagao de Pessoal para o Planej - 

mentó Urbano e Rural, a e l aboragáo de Planos D i retores dive - 

eos, face a promu 1gagao da Leí Orgánica dos nunlcípios.

A nivel local, em Sao Paulo a P r e f e l t u r a  Municipal levantavi 

e cadas t r a v a  as as "áreas verdes" públicas munic i p a i s  em 1 9 i7, 

e l a b o r a v a  o Plano U rbanístico Básico em 1968 , a ' Pra ;a ‘

R o osevelt e se e l a b o r a v a m  Planos Diretores no Centro de Pes - 

q u l s a s U r b a n í s t i c a s d a F A U . '

Também nesse período Sao Paulo se afirma como a grande metrí- 

pole fabril do país e e s t a b e l e c e  sua fungao m e t ropolitana; as 

facili d a d e s  de con c e n t r a g a o  e c onómica se sucede uma reorgar 1- 

zagao espacial no ámbito do país d ecorrente da const r u g á o  de' 

Brasilia; o espago se trans f o r m a  através de uma superficie 

multo maior.

Repro d u g i o  ampliada do que se fizera nos prlmeiros anos do en_ 

sino eram os reflexos no enslno de paisaglsmo.

Por outro lado, a i mplantagáo gradual dos D e p a r t a m e n t o s  e as 

carreiras docentes na U n i v e rsidade de Sao Paulo e n c o n t r a v a  i a 

área de P a isaglsmo a descoberto para garan t i r  um espago pr i - 

prlo a esse campo do c o n h e cimento que ficou sob a responsá li- 

lidade a nivel ins t i t u c i o n a  i da D i sciplina de Plan e j a m e n t o  I 

que passarla a ceder horário para élab o r a g a o  dé programas Ji- 

dáticos avallados con juntamente com os prdfessores que se -e^ 

p o n s a b i l l z a m  I n s t i t u c i G n a l m e n t e  pela Disciplina.

Em 1969 o p r ofessor Roberto Ccelho C a r d o s ó 'tran s f e r í a  sua re

si de nc ia para a Grá-Bretanha ficandb o enslno do Palsagisr o



sob a condugao do Prof. Arq. Antonio Augusto de Azevedo 

Antunes que I ngressara no quadro era 1963

No período de 1954 a meados de 1957 p a r t i c i p a r a  também a 

a r q uiteta Daisy Igél com curso de ar q u l t e t u r a  em Harvard. 

De 1957 a'final de 1967 c o laborou o arq.. Rodolfo Almeida 

Fernandes formado em final de 1955 pela FAU USP,

c. 1970 a 1973

Os anos da década -de 60 e boa parte da década de 70 se- 

.riam marcados por intensa agitagáo e crises: nao era es- 

pecif icamente o ensino d̂ e a r q u i t e t ü r a , ispl a d a m e n t e  que 

e stava em crise; eram as extensas t r a n s f o r m a g o e s  -eociais, 

políticas e e conómicas .,a nivel mundial em, curso as vio - 

lentas mudan g a s  ins t i t u c i o n a l s  no país; a arquit e t u r a  so_ 

f r i a a  crise da insergao da produgao para uma sociedade 

d e m a s s a s .

A F a c uldade i n i ciava a d é c a d a  c.om um número de alunos 

q u i n t u p l i c a d o  em relagáo a época da criagáo de professo-^ 

res p r a t i c a m e n t e  t r iplicado e o P aisagismo ficaria somen 

te com o Prof. Antunes que se r e tirarla em 1 9 7 4 .a partir 

de 1971 contarla com mais dois auxiliares e em final de 

1973 a d i sciplina passaria a tcr a arquiteta Profa. Dra. 

Miranda Martinelli Magnoli' para r e s p o n s a b i l i z a r - s e  tam-- 

bém i n s t i t u c i o n a l m e n t e  pela disciplina.

d. 1974 a 1981

Nesse período se darla inicio a r e f o r m u l a g a o  de progra - 

mas didátlcos, inserindo-se no programa da FAU e no pe.



ríodo contemporáneo. Também an Brasil Ja haviam chegado 

as p r e o c u p a g ó e s , dos varios mov.imentos ecológicos, com o 

a spectos do meio ambiente e da política m u n d i a l . Parale 

lamente, no país vinham se agravando a t e ndencia a con 

centragao e c e n t r a l i z a g á o  da economia, a concentraqiáo d 

renda e a con c e n t r a g a o  espacial, na macro e na micro es 

cala.

Era com muito atrazo e, Já em ocasiáo de escassos recur ■ 

sos fi n a n c e i r o s  para a U n i v e r s i d a d e , que seria necessá - 

rio c o n seguir equipe de trabalho, acervo na B iblioteca 

com Snfase a c o n s t á n c i a , di seutir o conteúdo dos p r o g r a 

mas de ensino, avaliar as possíveis i n i c i ativas para su 3 

sídios teóricos e met o d o l ó g i c o s .  Em final de 1976 a área 

passava a contar com seis docentes e em 1978 a FAU in- 

p l a ntaria seu Programa de Pesquisa para o qual a área 

nao se m a n t e r i a  alheia, A partir de Julho de 1977 d e v i c d 

a escassez de recursos f inánceiros já nao seria p e r m i t j - 

d o a m p l i a r a  equipe docente.

NOVO E N Q U A D R A M E N T O  TEORICO A PARTIR D E , 1974 ,

, ■ . . .  ! -  o   ̂ • ■• • i r  , :  ̂ , f :

*■ a. Ensino -para núraer,o, considerável de estudantes,. de arqui ^

tura . . :  ̂ : V . .1 -1 l ■

A FAU sempre se propos alargar sua área de agao, ating jn 

do número mais elevado de alunosj ao crescimento quant - 

tativo nao se aceitarla a colocagao p essimista e elitii-
. . .  „  . , n r r _ :  ,  ' ■

tadarhorl^znarrlraTl-riaíráo roma a r g u m e n t o  para a queda de nive.j



sem dúvida o c resclmento poria mais a mostra as Ja exis - 

tentes d e f i c i e n c i a s  do sistema universitario.A-naIfioria de 

qu alidade de veri» ser obtida con c o m i t a n t e  mente com o cre_^ 

cimento q u a n t i t a t i v o . Assim, o numero de vagas para ' in~ 

gresso que ate 1967 fora de 40 passaria a 80 em 1968, 100 

. em 1969 e 150 a partir de 1970, prat l c a m e n t e  quadrup 1 ican_ 

do no período de tres anos.

Os métodos de ensino das primeiros quinze anos de FAU de- 

veriam ser revistos; nao era simplesmente o número de es- 

tudantes q u e ’ exigía essa revisáoj era também a constata - 

gao que nao eram aqueles métodos que nos fariam chegar a 

formagao de um p r o c e s s o j p o d e r i a m  trazer r e p r o d u g o e s  de 

produtos. Sempre se falara nos processos, na formagáo ;de 

co n s c i e n c i a  crítica como objetivo e meta em geral; era po 

rem, bastante ques t i o n á v e l  em que medida essa p e r s p ectiva 

vinha sendo realmente atingida ou em que medida os meto - 

dos em andamento tem pos s i b i l i d a d e s  ou mesmo d i retrizes  

para atingí-la. Dif i c u l d a d e s  inúmeras podem J u s t i f i c a r  .a 

nao c o nsecugáo desses objetivos; também d i f i c u l d a d e s  inü- 

meras podem ser criadas para somente a p a r e n t a r  a busca 

dessas metas mas, na prática c o n t r i b u i r  f ortemente para a 

p e r p e tuagáo de formas de ensino Ja superadas, f acilitando  

falsas perspectivas,

b. O mundo c o n t e m p o r á n e o  visto globalmente com as influen

cias dos povos do terceiro mundo n o s ■J u 1gamentos de valor. 

Procuramos situar o que seria o programa de ensino na épo 

ca q o n t e m p o r a n e a . Fomos obrigados a rever os p a rámetros



que estavamos habituados a utilizar. Até meados deste sé - 

t c u l ©  a Europa parecía manter a hegemonía das d i retrizes 

mundiais. Nao f o i ' p ossível delxar de c o nstatar a posigác 

s ü b s t a n c l a I m e n t e  diversa da Europa após a 2a. Guerra Mur - 

dial} o a p a r ecimento dos E.U.A. e U.R.S.S, como superpc- 

tenciasj os difíceis e violento's r e arranjos ñas relagóes 

entre os povos c o l o n i z a d o s  "pelos europeus na Asia e Afr: -a . 

caj as tr a n s f o r m a g ó e s  continuas políticas, e conómicas . a 

socia l s - e m  curso entre os povos da América Latinajo pro - 

gresso es p e t a o u l a r  no ccnh e c i m e n t o  científico,* as possil i 

lidades da t e cnología para diminuir intensamente o lap o 

de reali z a g a o  dos avan.gos científicos e para tran s f o r m a  

as bases materiais da vida em escala antes inconcebível

Sao mudangas f u n d a mentéis agindo de forma complexa, con jj 

sámente artlcula'da e em todos os níveis, agravam exacer ia_ 

damente a sempre crescente d lsparidade entre países ind 

t r i a l izados e s u b d e s e n v o 1v i d o s ; criam grandes blocos re - 

gionais de poder em que flcam secundarias as colocagoes 

de ideologías c o n f u t a n t e s ;  fazem rever certos aspectos 

que haviam sido considerados p eriféricos e que passam c 

tomar lugar central; permltem a extingáo mundial com ds 

graus e escalas de t r a n s f o r m a g o e s  tecnológicas; levam ao 

colapso as formas t r a d i clonals de arte e trazem também um 

enorme volume de e x p e r iencias em todos os campos de i x- 

pressao artística.

Os fatores demo g r á f i c o s  d e s e m p e n h a r a m  papel essencial as 

trans'for'magóes do século; além das al-teragoes 'sensívei



no equil i b r i o  entre as "ragas" se f o r m a r a m  n«uos centros 

de populagáo, produgao e poderj aos índices de c rescimento 

dos povos do terceiro mundo se acrescia a questáo da dis - 

t r i buigao da densidade da populagaoj o peso dos números da 

Asia, Africa e Américas punha em questáo antigas posigóes. 

A u m  novo proeesso de d i s t r i b u i g i o  da p o pulagáo no mundo 

se acrescia o progresso da urbanizagSo; as novas tecnolo - 

gias crla v a m  empresas em larga escala e d i v e r s i f i c a g á o  e 

c o n c e n t r a v a m  a pop u l a g á o  em grandes agíoiinerados urbanos;se 

c o n f e r i a m  ao Estado fungoes positivas e ativas para com 

questoes novas em escala e g r á u : saúde, saneamento, habita 

gao, recreagáo, alimentagao, transporté. Novos t erritorios 

seriam ocupados para utilizagao de recursos e c r escentes 

p o pulagoes viriam a ocupar novos e spagos;as relagóes entre 

os povos se a l teravam totalmente e as novas t e c n o l o g í a s  de 

co m u n i c a g á o  também c o n t r i b u í a m  forte m e n t e  para alterar as 

dista n c i a s  "entre os espagos: as condigoes de vida m u d a v a m 

de maneira f u n d a m e n t a l .Cfencomitantemente,os m o v i m e n t o s  so- 

cials a t r a v e s s a r a m  as fronteiras des nagoes; a s o ciologia 

progrediu em suas investigagoesj penetrou com suas nogoes 

de grupo como unidade "básica da sociedade; os padroes de 

co m p o r t a m e n t o  de grupo seriam e s t udados em sua f ortíssima 

influ e n c i a  na agáo do individuo. Nao se pode negar que es- 

se criterio, apesar do a p r o f u n d a m e n t o  nos últimos anos p a 

ra mel h o r  percepgáo do individuo no grupo, e s t imulou subs- 

tan c i a l m e n t e  o d e s l o c a m e n t o  da pr e o c u p a g á o  com o individuo 

para com os p r oblemas 'das relagoes sociais; a questáo so 

cial passa a se, centrar, f u nda-me n ta Ime n t e , na luta pelos



meios de e x istencia e pela dist r i b u i g a o  desses meios enlre 

os homens; o universo passa a s e r u m  universo de valore; 

relativos.

As t r a n s f o r m a g ó e s  do seculo também levant a r i a m  o problei a 

dt) dominio sobre a natureza. A ecológia C nao estamos o p  

referindo ao ambienta lismo} viria most r a r  que a diversi a- 

de e o d e s e n v o l v i m e n t o  e x pontaneo sé c o n s t i t u e m  em fina i- 

dades em si mesmas: cada forma de vida ocupa u m " e s p a g o ” ú- 

nico no equilibrio natural e sua e l i m i n a g a o  pode compro le- 

ter a est a b i l i d a d e  do conjuntos o ser humano pertence a t£ 

talidadé das formas de vida, porém so constitue uma ias

partes da totalidade. O principio que integra harmonice nen_ 

te os e l e mentos diversos da t otalidade dinamica respeita 

as unidades das diversidades; as unidades nao sao elemei - 

tos neutros, homogéneos qué se aglomeram. As unidades se 

integram por um sistema de relagoes de r e c i p r o c i d a d e , de 

co m p l ementaridade. A harm o n i z a g á o  das relagoes dó homer 

com a natureza s5 pode ser alcangada se ao mesmo tempo se 

harmoniza a relagao do homem com o homem,se respeita a e s 

te homem sem c o i s i f i c á - l o , sem reduzi-lo a uma categOr a 

da economía política e,o outro nao é o antagónico mas o 

c o m p l e m e n t a r .

c. O s ”espagos livres públicos de uso coletivo" e os problsmas 

da "paisagem - produgao c.pm o homem" como veículos pri ici- 

pais do e n s i n o .

Para o mundo c o n t e m p o r á n e o  que víamos, numa sociedade 3m £  

volugáo haveria que ocórrer também e v olugóes do espagc . Ja



havíamos superado a crenga de que aa únicas coisas signif_i 

cativas que o c o r r i a m  eram as que se p a s s a v a m  na E u r o p a . H a 

víamos estudado e continu a r í a m o s  estudando o que lá suce 

dia, c o n j u n t a m e n t e  com as p r e o c upagoes para com os demais 

países, ou blocos regionais por seus e l e mentos de articula 

gao universal. A PAISAGEM como a t o talidade das agoes do 

homem com a natureza em toda sua gama de aspectos seria 

rebatida nos espagos, objeto de estudo. C o n s i d e r a r í a m o s 

que num país em que ainda é e x t r e mamente baixo o grau de 

dominio que a comunidade tem sobre a condugáo de seus pro- 

cessos, caberia aos espagos livres da p a i sagem urbana a ar 

t i c ulagáo com os processos de vida do c i d a d 5 o ,contr i b u i r  

para d i m inuir a extrema fragi 1 idade dás redes dé contacto 

para par t i c i p a g á o  e o r g a n izagao social nos varios níveis 

urbanos; ao espago caberia p r opiciar varias m a n i f e s t a g o e s  

das aspiragóes. Ñas varias escalas de r e e l a b o r a g á o  da ci- 

dade seria n e cessario rever, de forma abrangente a apro - 

fundada a margina 1izagao e exclusáo pela 1 oca 1i z a g a o ,,que 

mesmo "adornadas" só podem aprof u n d a r  ainda mais as Ja e- 

x a cerbadas d'e s i g u a 1 d ade s concentradas. A política econom_i

ca se 'reflete na política espacial.
\V

Por outro lado, a expansáo e, pelo que tudo leva a crer 

rápida, ocupagao de novns enormes espagos nos encentra to_ 

talmente a descoberto para os aspectos novos dessa PAISA- 

GEM exigindo muitas e urgentes con tribuigoes interdisci - 

plinares em c o p a r t i c i p a g á o  de aptidoes. Nestes casos fica 

mais a mostra a superagao da ideia do "c a r r o - c h e f e ", da 

" l o c o m o t i v a ” , n e c e s s i t a n d o - se da harm o n i z a g á o  de investi-



gagóes intensamente i n t e r d i s c i p 1 inares num sistema ampio, 

aberto, e x t r e m a m e n t e  d i v e r s i f i c a d o  face as v a r i e d a d e s  de- 

correntes da dinamica das relagoes de c o m u n i d a d e s  viyas 

com o meio ambiente. Deste, do pouco que se conhece se su 

gere a e x igencia de urna proposta espacial e s p e c í f i c a  i 

rao a mera reprodugao dos modelos do c entro-sulv

O método de abo r d a g e m  c onsistiría f u n d a m e n t a l m e n t e  na de-

composigSo s istemática de todos os aspectos que entrar em 

jogo nestas c o l o c a g ó e s , em cada uma das escalas urban¿s ¡ 

a proposta adviria do rebatimento no espago de cada um 

dos ítens decompostos, r e l a cionados entre si e expressos  

es p acialmente. A cada nivel escalar c o r r e s p o n d e r i a m  o:ga~ 

nizagóes da vida coletiva que d e v eriam gra d u a l m e n t e  si r 

articu l a d a s  com as demais escalas.

IM P L A N T A C A O  DA LIJMHA DE P E S Q U I S A J E L A N E J A M E N T O  P A I S A G Í S T i C  ,•*-

□ método de a b ordagem a que nos referimos anter i o r m e n t e  v ria 

a exigir inves t i g a g o e s  para dar apoio c onsistente as dis us- 

soes; as f o r m a s ’’intuitivas" nao cons e g u i a m  dar materia ara 

prosseguirj e x e r c i t a v a m  uma liberdade i n c o n d i c i o n a l  requi it ^  

da por uso da argu m e n t a g á o  do artístico que além de provo ar

a d i cotomía entre o belo e o útil seria, com o tempo cons de-

rado complementar, marginal e p r a t i camente desnecessárioj a 

re f o r mulagáo didática teria extremas dif i c u l d a d e s  pois se fa- 

zia sob questoes totalmente virgens de i n v e s t i g a g á o .

Os docentes d e v e r i a m  aceitar um regime de trabalho que os vin_ 

culasse a i n v e s tigagao própria para sua selegáo. Os salarlos



da U n i v e r s i d a d e  também c o n t r i b u í r a m  para que fossemos obriga- 

doi a observar, com d e s a p o n t a m e n t o , que ainda nessa época, al
y  C

gu s dos p r o f i s s i o n a i s  de mais experiencia p r e f e r i a m  abrir 

ma de sua par t i c i p a g S o  na U n i v e r s i d a d e  na medida da condiijio 

do vínculo com a i n v e s t i g a g a o : nao p o d eriam dispor além das 

ho; as de aulas e aval i a g o e s  de alunas; de nossa parte Já sa- 

bí i mos o que se poderla esperar do p r ofessor "de p a S s a g e m ”que 

sor ente pode rápida e saltuariamente dispor de algumas horas 

paia com u n i c a r  o produto de sua obra p r o f i s s i o n a l , especial - 

mer te num merc a d o  de trabalho em que o espago é i nstrumento  

de nanutengio de privilegios.

Ja ?m 1975 a área havia t r a n s f e r i d o  seu lecionamento para o 

1 ’ ino e p r ocurava c o n c o m i t a n t e m e n t e  oferecer di s c i p l i n a s  op- 

tat vas para fac i l i t a r  opgao de ap r o f u n d a m e n t o  ao estudante e 

nao para especializar. Em 1977 os noves docentes i n i c i a v a m  s^ 

a f) r t i c i p a g a o  nos cursos de Pósv Graduagio na condlgao de 

disi entes e com um projeto de pesquisa a desenvolver.

A ptrtir de 1976 procu r a v a m - s e  aperfeigoar, a nivel institu - 

cioial, os mecan i s m o s  de participagao nos p r ogramas da Facul- 

dadt . Seriam reva 1orizad as as org a n i z a g o e s  de grupos, procu - 

rar- se-ía a r t icular os grupos, os níveis de p r o g r a m a g o e s  didá_ 

ticcs da graduagáo e da pos- graduagao. Os grupos p r o c u r a r i a m  

engcjar-se na obtengio de recursos de lugar, de pessoal, de 

i n f r a - e s t r u t u r a  e financeiros. Os grupos e s t u d a r i a m  as p r o b l ^  

máti : a s  f u n d a m e n t á i s  e pri o r i t a r i a s  a’ de s e n v o l v e r  e dariam a 

cada urna o seu "espago" e recursos, mesmo que e x t r e m a m e n t e  1_̂  

mita los .



Em 1978 serla implantado o PROGRAMA DE PESQUISA FAU que va o- 

riza a nível institucional as investigagóas; reorg a n i z a  as a- 

t i v idades isoladas em grupos de totalidades, mante n d o  as i id_i 

v i d u a l i d a d e s  e estimu l a n d o  as interagoesj estimula o o a m i r to 

para reformulaijáo dos programas d i d á t i c o s , a  partir das pri jr^ 

dades de inve s t i g a g á o  d e finidas pelos grupos, enlaga a Pos 

GraduagSo com a Graduagáo pelo engaja m e n t o  de d o c e n t e s  e cis- 

centes em ambos os níveis e propicia a p a r t i c i p a g a o , aindí li 

m i t a d a  por escassez de recursos financeiros, de alunos do cur 

so de Gra d u a g á o  nos projetos de pesquisa individuáis.

Na medida em que o docente é sempre n e c e s s a r i a m e n t e  tai bém 

p e s q u i s a d o r  as atividades de G r aduagao Ja tem reflexos in ire_ 

tos e diretos sob a forma de novos programas, novas forma i de 

abordagem, novas formas de t r a n s missao de c o n h e c i m e n t o s .

Pode-se observar que é i n d i s p e n s á v e 1 a criagao de medidas ñor 

mativas para vínculo efetivo e duradouro de um quadro c o r 3 i d £  

rável de d o c e n t e s -pesquisadores¡ de vínculos efetivos de deb^ 

tes entre os grupos que a r t iculam os varios níveis de enslno 

e as pesquisas. A rede de art i c u l a g ó e s  nao se revela sir pies 

e nem mesmo é simples a fluidez de decisóes. é de dúvida como 

se vencerao as etapas de efetivo r e b a t imento entre ensin -pe¿ 

quisa e prática profissional de forma mais ampia e imedi ta.É 

parte dessa p r e o c upagao de re b a t i m e n t o  o cons i d e r á v e l  co sen- 

so para a identi f i c a g a o  dos objetos de estudo com as reg oes 

de v i v encia e experiencia, j ulgando-se se incorpore um miior 

sentido de realidade, de concreto, de objetivo, de contr.bui- 

gio também além das p rateleiras das b i b l i otecas académicas, f 

prática p r o f i ssional tem suas preo c u p a g ó e s  v o l tadas pref Dnde-



r c T t e m s n t e  nos produtos, relegando o plano secundario os pro- 

ce 5sos com todas as relagoes que estes envolvem. As pesquisas 

pd ' seu lado' tem a tendencia a se fo c a l i z a r  e n f á t i c a m e n t e  em 

pr )cessos .

A artir de 1979 a área levaria c o n t r i b u i g a o  espe c í f i c a  para 

os cursos de P Ó s - G r a d u a g a o  sob a-, forma das di s c i p l i n a s  ”ü r g £  

ni agáo do espago no ámbito de um país", sob a r e s p o n s a b i 1id^ 

de do geógrafo Prof. Dr. Milton Santos; em 1980 " P a l s a g i s m o ", 

sot a r e s p o n s a b i l i d a d e  da a r q uiteta Profa. Dra. Miranda Mart_i 

nelli Magnoli e com a participagáo de quase duas dezenas de 

pr c F e s s o r e s  de f o r magao mu 11 i - d i s c i p 1 inar do Brasil e dos EDA

- Esrkeley, desde arquitetos, a r quitetos paisagistas, enge- 

nhe.ros, biólogos, geógrafos, botánicos e agronomos; em 1981 

"Es lagos livres urbanos públicos coletivos", sob a responsable 

lid ide da arq. Profa. Dra I^iranda Marti n e l l i  Hagnoli.

A 1 nha de Pesquisa coordena atualmente oito pesquisas e qua- 

tro se e n c ontram em inicio de elaboragao para serem submeti - 

das a P ó s - G r a d u a g a o , tres das quais p e rtencem a arquitetos 

p r o \ e nientes da Colombia e da Argentina. G processo iniciado 

desfsrtou interesse em 15 Estados b rasileiros que e n v i a r a m  do 

cent3s e p r o f issionais de órgaos públicos para p a r t i c i p a r  em 

curs : o rganizado nos moldes das i n v e s t i g a g o e s . Tem havido in- 

t e r e ’jse f r e quente por parte de outras escolas do país, na á - 

rea le Paisagismo, em procurar o r g anizar seus t r a balhos em m ^  

todo similar. * * * * * *
■ “■ ■  ■ ' ’ ■ i; V 3'.íí:íJ'  ̂ '

□ do umento foi elaborado para o XI C o ngresso Latino America- 

no di Escolas de Arquitetura, patrocinado pe la ’ Un i o n ‘ de U n i - 

yers; dades de América Latina, As opinices emitidas sao de ex-



elusiva resp o n s a b i  1idade do autor nao sendo necessariameni b 

as da Instlt u i g á o  a quQ pertence Sao Paulo, maio de 1981

Sao Paulo, maio de 1981 Miranda M a r t i n e l l i  Magnoli, arqi it£^ 

to. proffessora, doutora.
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